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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL.,

SEÇÃO 1 m• PARTE!! .

1313CRTO;Ns I6.23i.i DE 13.	JUNHO. 02 195.9

'ANO III - N.° 226
	 CAPITAL FEDERAL

	 TÊRÇA-FEIRA, 10 DE OUTUBRO DE 1961

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

UDE FERROVIÁRIA
t FEDERAL S. A.

PORTARIAS DE 1 DE ABRI
DE 1961

O Diretor Superintendente da 'Rede
Ferroviária do Nordeste, usando da
delegação que lhe foi conferida pelo
.Art. 4e, letra c, do Decreto n9 43.519
de 10 de abril de 1958, resolve:

N9 1 - Promover, a partir de 1 de
março de 1957 de acôrdo com o artigo
44 do Decreto-Lei n9 5.175, de 7 de,
janeiro de 1943, combinado com o De-
creto n9 32.015, de 29 de dezembro de
5952 (Regulamento de Promoção),
com o artigo 79 do 'Decreto 119 32.258,
de 12 de fevereiro de 1953, e com o

1 9 do artigo 40, da Lei n9 1.711 de
28 da outubro de 1952:

Por antiguidade:

'a) na carreira de Oficial Adminis-
trativo.

Juvenal Mário da Silva, da elas-
Se "I' , para a classe eJ", tendo em
:vista a vaga existente com a criação
do Quadro 40.442 de 29 de novembro
de 1956.

N9 2 - Promover, a partir de 1 de
março de 1957, de acôrdo :mu o ar-
tigo 44 do Decreto-Lei n9 5.175, de
'7 de janeiro de 1943, combinado com
o Decreto ne 32.015 de 29 de dezem-
bro de 1953 (Regulamento de Pie-
moção), com o Artigo '1 9 do Decreto
n9 32.258 de 12 de fevereiro de 1953,
e com o II 1 9 do artigo 40, da Lei.
Mero 1.711 de 28 de outubro :de 1e52:

Por antiguidade:
a+ Na carreira de Oficial Adminis-

trativo.
19 Carlos Augusto de Oliveira Lima
29 Benedito Rodrigues Pereira
39 Heronides Primo Soares
4e Antônio Nogueira do Espirito

Santo
59 José Varejão da Camara
69 Lidlo Cardoso Figueiredo
79 Jacinto' Arco Iria Caldas
8e Milton de Albuquerque idales
99 Maneei Dias Fernandes

10. Tomaz de Aquine Leão cie Castro
11. Lauro Gonçalves Pereira

12, Armando Albert Guimarães
IS. "João Chaves de Paiva
14. Severino de Holanda Cavalcanti
15. Argerniro de Paula :tocha
18. João Antenegene.s de Castro

17. Argui/medes Mandes Gelleiroz da
Fonseca,

18. Bratilio de Barros pires, da classe
"H", para a classe "I", tendo em
vista as vagas existentes com a
criação do Quadro 40.e42 de 29
de novembro de 1959.

Ne 3 - Promover, a partir de 1 de
março de 1957 de acôrdo com o arti-
go 44 do Decreto-Lei n° 5.175 de 7
de janeiro de ,1943 combinado com o
Decreto n9 32.015, de 29 de dezembro
de 1952 (Regulamento de Promoção),
coin o artigo 79 do Decreto n9 32.253,
de 12 de fevereiro de 1953, e caiu o
I le do artigo 40, da Lei n? 1.711 de
28 de outubro de 1952 •

Por antiguidade:
a) Na carreira de Escriturário. 4°

le Tito Tenorio Cavalcanti
2? Manoel Trajam) de Farias
3° José Carneiro Leão
49 José Ranulfo de Oliveira
59 Alcides Francisco Campelo d

Albuquerque
Damaae de Barros Pires . e-4

7e Alberto Rodrigues dos Passoe
89 Roberto Lins das Neves

99 ¡Iterado Barbosa dos Reis
10. Gaspar de „Barros pinto
11. Nelsdn Francisco de Almeida e'
12. Alfredo Agostinho das Santos-
13. José dos Santas Semente
14. Mário Pereira Lins
15. Brivaldo Queiroga
16. Cleomanes Dias Fernandes
17. Heitor Correia de Souza Reis
18. José Rodrigues de Santana
19. Ismael Mendes Calado
20. Nilo de Holanda Cavalcanti
21. Fernando Guimarães Manguinho
22. João Cordeiro da Silva
23. Valdemar Francisco da Silva
24. Maneei Paulo do Espirito Santo
25. José Climaco Romeiro Pereira, da

classe "Fd 'a classe "G", tendo
em vista as vagas existentes com
a criação do Quadro 40.442 de 29
de novembro de 1956.

N° 4 - Promover, a partir de ....
1-3-1957 de acôrdo com o artigo 44
do Decreto Lei ne 5.175, de. 7-1-1943,

combinado com o Decreto /1 9 32,515,
de 29-12-1952 (Regulamento de Pro-
moção), com o artigo 79 do Deeretu
n9 32.258 de 12-2-1953, e cole .o I le
do artigo 40 da Lei ne 1.711 de ....
28-10-1952:

Por antiguidade:
a). Na carreira de Escriturário,
19 Manoel Martins da Silva
20 Oscar Leão de Castro
39 Armando Rigard de Mela
49 Luiz de Mira.nda Falcão

Anfiloflo Alvirn Cárnara
Ge Antônio Bezerra de Menezes Neto
79 Francisco Alexandrino de. Olivei-

ra
8e Severino Belarmino . da Silva
99 Aderbat Gomes da Silva

10° Carnudo José do Nascimento
119 Graciliano de carvalho Peclroza
12e Manoel' GOnçalves de Freitas
139 Odon Maximo dos Santos
149 José Barreto da Paixão Filho
159 José Pedro de Oliveira
16° João Placai° de Lima
179 Osvaldo Sodré da alota.
18° Deoclecio Antônio ao Oliveira
199 João Coruso, da classe "E" a

classe "F", tendo era vista as va-
gas existentes cora a criação do
Quadro 40.442 de 29-11-1956,

Recife, 19 de abril de 1951. - .7.
Carneiro da Cunha, Direttre-Superin-
tendente.

N9 5 - P/nover, partir ....
1-3-1957, de côrdo coam o artigo 44
do Decreto Lei n9 5.175, de 7-1-1943,
combinado com o Decreto n9 32.015
de 29-12-1952- (Regulamento de Pro-
moção), com o artigo 7 9 do Decreto
n9 $2.258, de 12-2-1953. e c om o
1° do artigo 40 da Lei n9 1.711 de
28-10-1952:

Por antiguidade:
a) Na carreira de Escriturado,
1 9 Eduardo Francisco de Oliveira
29 Alberto de Oliveira Lima
39 José Fabricio de Medeiros
49 Melquiedes Lopes Duarte Silva

,Edmar Rodrigues de Albuquerque
Valdemar Ribeiro da Silva,

79 Etiene Herminio da Silva
8° José Maria. Pessoa Lopes Barbosa
9e Eunice Dozningues de Lucena

109 José Lins Vieira de Melo
11e Altatniro. de Almeida e
12e Luiz Bento DomingUee Filha
139 Ramanir da Rocha Leão
14e Silvio Freire Marinho, da clas-

se "D" ,para a 'clasee "E", temi-
do em vista as vagas existentes
com a criação do Quadro 40.442
de 29-11-1956.

Por antiguidade:
a) Na carreira de Escriturário,
19 Adalberto de Uma Queiroga
20 Mário Carvalho PeSS0a
3e Cicero Ferreira
49 Fernando sini5es rime:atei
59 Francisco Gaidino . da Silva
6e Mário Monteiro de Meio
'79 Mário Bprto Ferreira
8e José Esmeraldino Cavalcanti Cor•

roia
9e Geraldo Alves Camela

10° George Alves de Araújo
lle Adalberto Luiz de Souza
12e Antônio Otávio da Silva
13e Maria das Neves Leite
149 Carlos Gomes Diniz
159 Graziela Dias Pinto
16e Djalma da Silva Meio
179 Paulo Aquino Bar lama
18° Otacilio Caldas Pinheiro.'
19 0 Severino Fraga de Souza
209 José idorêncio de Selim
21 9 Maria Eulina dos Santos
22 9 Elza de Freitas Peixota
239 Maria Madalena de Menezes'
249 Izabel Marques da Silva
25e Cedida Galdino da Silva

11. 	 Recife, 1 9 de abril de 19B1. - J.
t Carneiro da Cunha, Direter-Superin-
,tendente.

-1 N u 6 - Promover, a partir de ....
1 - 3 -1957, de aeôrdo com o artigo 44
do Decreto Lei n° 5.175 de 7-1-1943,
combinado com o Decreto 11 9 3.205 de
29-12-1932 (Regulamento de Promo-
ção)-com o artigo 79 do Decreto 119
32.258 de 12-2-1953, e com o e 1 9 tio
artigo 40. da Lei .ri ?̀ 1.711 de 	
28-10-1952:
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(es' providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

— As flepartiçiies Pública
cingir-se-ão	 às assinaturas-

• anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

Para. facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas„ na
parle superici• do endereço veio
impressos o número do talãoidos jornais, devem os assinem-

de - registro, o mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução 'de
continuidade no recebimento

Ran-

"2042 ,:rer -a-feira 10 	 	 OFICIke r(Seç'áO I — Parte t)'
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'ASSINATURAS

•

s RepartMes Públicas
W_Prer.„,r, p !hetet' o expediente
rdestm4o ã puNicação nos

rn a ts, diáriamente, até ás
R...5 horas, exceto aos sábados,
quando 'deverão fazê-lo até às
CL1,30 horas.

As reclamações pertinen-
fies à matéria retribuída, nos
'casos de erros ou omissõe s, de-
truão ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação, das
s9 às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a aido dos-  
OrgaOS ofic ia is. 

— Os originais deverão ser
'dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras c emendas.

— Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por, seis meses ou um ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensos sem
aviso prévio

REPARTIÇÕES R . PARTICULARES

Capital e Interior.:
Semesfre . • • . 	  Cr$ 50,00
Ano 	  Cr$ 913,00

Exterior:
Ano, 	  Cr$ 138,00

FUNCIONÁRIOS

, Capital e Interior:
Semestre . . .	 Cr$ 39,99
Ano 	 •	 Cr$ 76,00

Exterior:
Ano . 	  Cr$' 108,00

— A fim de possibilitar a re-
messa de valores pcompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
dêem preferência à remessa
par- meio de cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

— Os suplementos ás edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ala da assi-
natura.

— O custo de cada exemplan
atrasado dos órgãos oficiai
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,50, se do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por ano
decorrido.	 -.	 _
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26° Elenita Gomes de Melo, da clas-
se "O" a classe "E'. tendo em
vista as vagas exiatenie.s com a
criação do Quadro 41.942 de
29-11-1956.

Recife, 1° de abril de 1991. — J.

Carneiro da Cunha, Diretor-Superin-
tendente.

N9 7 — Promover, a partir de 1 de
março de 1957 de acôrdo com o ar-
tigo 94 do Decreto-lei n9 5.175, de
7-1-43, combinado com o Decreto nú-
mero 32.015 de 29-12-52 (T.eaulamen-
to de Promoção), com o art. 79 do
Decreto n9 32.258 de 12-2-53, com o
art. 39 do Decreto n9 31.783 de 14 de
dezembro de 1953. e com o 1 19 do
art. 40 da Lei ri? 1.711 de 28-10-15,32:

Por Acesso:
ro Na carreira de Escriturário:

19 Alberto Carlos Malaquias,

Antônio José Ferrão.
Jeza, Carlos de Fonseca Marques.

49 Alfredo Alves de Assis.
•oão Eloisio de Moura, Gondlin.

69 Edgar Ferreira de Oliveira.
77 Antônio Ferreiro de oliveirr,
8° Severino José de Mendonça.

99 Claudionor Figueiredo de ItIoraiS.
109 Benedito Alves da Silva.

119 Raul Juarez de Medeiros.
129 Eunice Barros Cavalcanti Rama-

lho.

139 Sinval Galiza da Silva.
14q José Cornélio da Salva.

159 Venicio Ramos de narros.
169 Manoel Evandro de melo..
179 Nilo da Rocha Lima.
18 Einar Nogueira Mendonça.
lá° Hamilton Costa de Vieita /-GUs-

mão, da carreira de Escrevente,
classe "B", a carreira de • Escri-
turário classe "E". tendo ens.. vista
as vagas existentes; na Zorma do

artigo 16 1 mico do Decreto nú-
mero 40.442 de 29-11-1956.

N9 8 — Promover, a partir de 1 de
raaiço de 1957, de aéôrdo com o ar-
tigo 44 do Decreto-lei n9 5.175 de
7-1 . 43, combinado com o Decreto nú-
mero 32.015, de 29-12-1952 (Regula-
mento de Promoção) com o artigo
79 do Decreto rri 32.258 de 12-2-1953,
e com o 1 19' do artigo 40 da Lei nú-
mero 1.711 de 28 -10-1952:

Por antiguide de.;
a) Na carreira coe Escrevente:

1 9 Raul Pereira Borba.

29 Antônio Zererinc de Andrade. -Ia
39, Everaldo Gomes ne Melo.

49 Joaquim Eelarmino Tiné.
59 Joaquim Lu na.

Djalma de Queuoz Feaseca.
79 Sebastião 11.13; . crio Torres, da

classe A a clas;e "13-'. tendo cm
vista as vagas eaaetultes cor a cria-
ção do Quadro n? ,0.442 de 29 de
novembro de 1955.

N9 9 — Promove:, a partir de i de
março do 1957, de aeôrdo com o ar.

	

Ca , 44 do Der( Le, --	 n r. 5.175, de
7-1-1943, combitwdo cern e Decreto
119 32.015, de 29-12-52 (Regulamento
de Promoçã o) on e artigo 7ç do De-
meto n? 32.253, de 12-2-i953, e com
o 1 19 do Art. 40, d., ,t •el ris 1.711 de
28-10-1952:

	

Por merecimet te:	 • • •

e) Na carreira de 0f:cat .! Adminis-
trativo:

Honário Vieira de Mcridonça, da
cia tse 1 para a etaase e J ', tendo em
vista, as vagas exiçtent4R etlyn a cria-
ção d'J Quadro lj 44. e 29•11-1V56.

N9 10 — Promovo". a partir de 1 de
março de 1957, Ie acffido com o ar-
tigo 44, do Decreto-lei n9 5.175, de
7-1-43, combinado com 3 Decreto nú-
mero 32.015, de 29-12-r . ; (Regula-
21 4:-.11to de Prom,,elt. , ceai c art. 7Y
do Decreto n9 . 32.2. , 8, de 12-2-1953,

e com . o 1 19 do ar'ago 40 da Lei iná- •
atuo 1.711 de 23•10-::4„!

•Por merecime ato;
a) Na carreira, de 0f:c.a] Adminis-

trativo:
1 r= Adalberto Same cla Srva.
1L 9 José . Batista da Gaita,

39 Alcides Faustino Maeado.'
49 Antônio Toscano de Erito.
50 Hélio José Barbosa.
C9 Antônio Alves de 11114} (onça.

79 Giovani Nazzitacno Chases.

89 Ricardo Cuatédie de Souza

aç Murilo Santos Pereira.
109 Inácio José Aroucha,
11 ? Alfeu de Bares Campeio,
129 Aquilino Baebesa oaSkva.
139 Djalma Enes do Aesie.
14 9 Augusto .7.1-a9ter Cout:ael.c.

15 9 Humberto tameela de Araújo.

169 Sérvulo Joaqeim Alvee.
'1.79 Armando de l::oza 1--tabelo,

classe "H", para a classe "re
tendo em visa as vagas existen-
tes com a reiná° cio quadro nú-
mero 40.442 de 22-11-1956.

N.° 11 — Promover, a partir de 1
de março de 1957, cie acordo com o
artigo 44 do Dec. Lei n.‘' 5.175, de 7
de janeiro de 1943, combinado com o
Dec. n.9 32.015, de 29 de dezembro
de 1952 (Regutamento de produção),
com o art. 7a do Dec. 32.208, de 12 ce
fevereiro de )s53 e com o § primeiro
do art. 40 da Lei n.9 1.711 de 28 de
de outubro de 1952:

POR MERECIMENTO'
a) Na carreira de Escriturário

1.'	 Bezerra Cavalcanti.
2.9 José Augusto Estevam de Azeve-

do.

3." Vanildo Ferreira do Nascimento..
-4.° Adeiltoo Calado.
5." Gilvan Gemes de Freitas.
6.9 Benedito Bezerra Nascimento.
7.^ Paulo da Luz Cavalcanti.
8.9 José Jader Cavalcanti.
9." Manoel Joaquim de Melo.

10.0 Gilberto Ferreira da Silva.
11.° Edno Queiroz Fonseca.
12.9 Joaquim Bernardo Torres.

13.0 Darei Cavalcanti Sampaio.

14.9 Amara Cella do Nascimento.
15." Carlos Alves de' Moura.
16.° Aubiergio Barros de Souza.
17.° Hilda Celso da Silva.
leY Orlando da Silva.

19.° João . Luiz de França.
20.9 Cinza Pessôa de Morais Ferreira

21 9 Euripedes de Oliveira Cope.
Marinete Bezerra de Araújo.

23." José Alves de Mendonça.
24,9 Durval Nunes Correia,
25." Clodoaldo Varejão da Camara.
26.° Berma= Ferreira Soares.

27." Geraldo Marques dos Santos,
28.9 Pedro Francisco da Silva.

29: Valdemar Dias Cavalcanti Albu-
querque

30Y Luiz Gaivão de Lira.
Si.' Hugo Vieira de Araújo Cordeiro
32.0 Ivanow Nunes da Costa.

"qk

33. , Antônio Moreno dos Santo.
34.9 Emifredo Pereira de Lima.

35.° Romeu Batista Pereira.
36Y Ademar de Barros Ferreira.
37'." Eloi Bezerra Cavalcanti,
38.° Jurandir Bezerra de Oliveira.

q.
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rrabeia dea mar- eei de Inas iusi34'.
:Ignento:das aposentadorias e-pms§es e &st>

flczos de Manucenç0 de salário em Vigor noa'
Institutos é Caixas de Aposentadoria í Peri».

ííffies; . 11 que se r refere o oit> . 1? e seus. j§ da
fLei --st? 3.593,, ‘ de • 274-591 a dá.ontíasipga.;•

VIVULGAÇAS 828 -
„•,
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a VENDA I Jee

Ceção "de Vendas: Av. Rodrigues Aives,-
Agência 1: Palácio .0 ,; Fazenda

••
Atenda-a a pedidos pilo Serviço de Reembálso Peta.	 .

-
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• Perlarias de 19 :ale maio de- 19811.
o- Diretor Superintendente, 'da Ré-

de Ferroviária do Nordeste, usando da
delegação que lhe' foi' conferida pelo
art. .4.9 letra 'e,- do Decreto numere
43.549 de- 10 de abril - de,1958, resolve:

N.9 16 Promover; .a _partir dei dg
junho de 1957, de acôrdo' com o artigo
44 de'Decreto . Lei . 11,9. 5.175, de 7 de
janeiro de 1943,'combinado com. O De-
creto • fi. 9 ,..32.015 -de 29 do, dezembro
de -1952 j,(Regulamento de., promoeãO);
goro o .att.- 7.9- elo Decreto' n.9 .32.258
de 12 de fevereiro de 1953 e'com o
1. 9 : do .art.' 40.-da Lei 1.71 :de •28^
outubro' dó 1952-a- -

Pôr' Antiguidade: •.e

	

,	 -	 .	 •
• eNe.carreira de. _Oficial 51dminis,

•

	

traiito:	 •	 • .	 •-	 •,	 ,••••
Amaro Lira: da Silveir

-
a Lins. : ' .

2-.9 Jerônieno Soareseda Cunha

; 3.9 João .Januário de meio Neto,'
• 4,9 Otavio .Gemea da, Costa...	 -
5. 9 José: Américo Diniz de Santana.
6.9 Manoel- Francisco do 1-08977:'
7.9 Ricardo Alves Correia.' .,. -
8. 9Adolfe Manoel 'de Oliveira./ .-

- 9:9 Luis da Rocha Leão..
10. Euclideá Gothes de Melo. -
11;' , Francisco Paülino Cabra/.

-	 •	 •	 •• _

..11., : nenuval Figueira Costa -
12.: Bernardino de Arruda, • ;¥

g. Clovis José de Santana. 1 '- . 1
14: , Antônio- Atanásio de Lima Jil•-'
nior,, da classe A a classe "Ir, tendo
.ein vista as vagas existentes com a
1. 9 do art. - 40.--da- Lei 1.711- de 23 de
'novembro de 1956. ' ; -: -:,1	 -, 7 - 7

2.9 Paulo Cavalcanti Gomes Ferraz.
3.9 José -Damacéno Barbosa:.
.4.9 José Cavalcanti Farias:

'0 .5.9 José Severino Ramos de -Arruda.
6,9 Milton José da Silva Morais.
7.9 Manoel Pedroe.a.

. 8.9 Ronaldo Queiroz Campos. .:
: Á	9. 9,.Almir Diniz .Vila-Nova. -	'

	

¡pl.; Edson ACioly Barreto. :	 .,

Izaura Armelinda, de Sina
,40.9 Alberto Alijes da Camaia.i .

•

-

I 41a. José Batista Gomes.
-2.9 Ivo. Andrade dos Sp.ntaT.

43.° Arlindo Gêmea de Oliveira.)
44.° :José Iria da Costa.
ft5.° Hudson do Carmo Correia.!-	 .	 .	 ,
476.9 José elloriario de • rreitase -
47.° Silvio da Costa .Figueiroa.:\_

e 43.9 Arilado .de Souza Mendonça
49.0 Clitnerio Correia. de Oliveirk 7_,

-50.° João Silvino Cavalcante de Ariúj0,
dá classe."F" para à classe "G", ten-
do em Vista as vagas .existentes com

;• a Criação 'do Quadro 40.442 de 29 de
novembro de 1956.. e•

N.°	 Promover, a partir de 1 de
• março de 1957, de acôrdo com o artigo

44 cio Dec. Lei n.9 5.175, de 7 de jo,-
•neiro'de 1943, combinado com 'o De-
creto n." 32.015, de 29 de dezembro de
1952 (Regulamento ,de promoção) com
o art. 79 do Decreto	 32.258 de 12

• cie fevereiro de 1953. e com o parã.grafo
1.° . do artigo 49 da Lei n." 1,711.de 23

outubro de 1952:

• POR MERECIMENTO:
	 ,

a) Na carreira de7E.scriturário,
•1.9 Rivandro da Rocha Leão... 	 • c

.2.0 Luiz Carlos de Carvalho.'
Geraldo Gaivão doS Santos Ri-
beiro

4.° neincisco de AlbuquerqUe.	 ,e
Jorge Lopea_Alheiroa.

6.9 Lenis Duarte Manguinho,
• 7.° Regina Ferreira Autrane -,/,'

8.°, Antônio Lesse de Castro.
93, Dirceu de Araújo Paiva.

• 10.° Divaldo -Pessôa de Albuquerque,

	

_11. Fernanda de Freite.s..	 . •
• 12.° paUlo Caldas Freire.- ..

'13.9 Clovis de Mendonça mirindibae-..
14.° Nilton Atanasio de. Lima,
15; Avelino remendes Vieira--

• 15.° Pedro Leitão P.14elro,
17.° Obadias Bezerra.
18.9 Jose de Oliveira: Gurn:a:raes, da
classe "E", para a classe "P', te1120

• em vista as vagas existentes com
• • criação do Quadro 40.442 de 29 de no-

, vembro de . 1956. ; •
• • .N.° la Prol:reaver, a , partir, dei de
Março de 19a'?, de =Cedo com • o artigo
.44 do- Dec; Lei .n.9 -.5.175;, de .7 de j:11-
neiro 'de -.1943, combinado como . De-
creto na 32.015; de 29 de • dezembro de
2952 (Regglamento'de : promoção) .com
.0 arte 7 : do Decreto n9 32.258 : cie 12
de.feverelro de -1953 e coai .0 •parágrafo
2.° do ;artigo 40 da Lei na'. 1.711 de.28

• ; de outubro de 1952: 	 7. • •
POR. MERECIMENTO: a .

• R) Na - carreira de tecriturario,
1.° Cledson José perefra correia :de
. Barreis. •.„.	 •	 :
2.0. 31Villierns Franco Ribeiro.	 .

• 2.° Doi:Meie Tenorio cavalcantl
4.9 Mário da costa pigueiroa.
5° relia Cordeiro de Barros. • • .7 .. •
6.°, Fernando VicenteeSebriiiho. . -
'1.9 Neide Rodrigues. Barbosa. •

• 8.° Renildo Au eriço de Barros,
_ 9.0 Ridailda Castelo Branco. •
10.9 Aurino Bezerra de melo. 	 .

•11; Jose Maria Souto maior, da. elasee
"D" a : Classe "E", tendo em vista: as
vagas'. existentes com a criação do
Quadro 40.442 de 29 de novembro: de
1.956,	 ,	 -
- N.9 14 Promover, 'a partir do i„ de
março de 1057, de acôrdo com o alai-

- go 44 do Decrete-lei n.9 5.175, • de 7
dó. jerieleo p 1943, comi.anedo -com- o

. Decreto 32.015' do 20 de dezembro de
1952 (Regulamento de Promoção)..-com

- o ertigo 7.9 do Detecta n. 9 32.258 de

12 de fevereiro de 1953, e. com o § 1.9
-do art. 40 da Lei n. 9 1711 de.-; 34 do
outubro'de 1952: -
;	 Por inerecimentoe -

Na carreira de .Eseritutário,
• 1. 9 José Dilermando Vanderlell
2. 9 Desidério Meira de Oliveira

•

 .;_..e
3.9 Dilermando Mesquita de

cena.	 • "N
•4.9. Antônio - TaVares	 .
5• 9 Ciro Marinho.,

. • 6.9..Harclman Medeiros de VaSeon

•

 ee-

..7.9_ Severino Francisco de SoUto..
Ingeácio Afonso de Albuqüersine.;

5.9• Geraldo - Duque.	 : 
Bereinio dos -Santos .Sibifae 	 •

11. Dolores' : Coutinho Marinhe:: .-
12. egesel Veras Campos: e 2.
13. Marcial de' Oliveira -Pentea...a
14. • Emaimel • Monteiro çavalcantf..- -
15,-. .José Barbosa dos Santos,
15.: Maria de Louedes : Bezerra: . da

Alaes.dos Santos., • „
Valter, Semente de Morais.:, -

-19.• Geraldo Pereira de Lira.:
20. .Astrid MauX da Silva;
21. Severino Alves Filho. -.
22. Maria da Penha Pereira Guedes.
23. 'Alberto Vaiais. ; •	 , . •

•24.-Heloisa de- Paula Rocha Costa, da
classe "C" -.a clas,se ' "E'', tende em
vista .aa 'vagas .exieterites com a ceia-
ção do Quadro 40.442 de 29 cie novem-
bro de 1956i	 •

N. .15 7- Promover : a partir de 1 ate
março de .1957, de acôrdo com o•artigd'
44 do Decreto-lei n.9 5175 . de 7- de
janeiro de 1943, :combinado eme O De-
creto ef.9 32.015 de 29 de ,dezembro de
1952- (Regulamento de -• Promoção),
com- o artigo 1. 9. do -Decreto.número
32258,- de '12 de fevereiro de- 1953(e
com o 9 1.9 . dei art. 40 da Lei nú-
Iterai:71; de 28 de outubro • de 1952: .

Poremetecinientoe
-	 •	 .

••-Na • -carreira de Eacrevente:
1.9 Jose Geraldo Marques- Gouveia..7	 •-

12. Aldemar Pinheire de Carvalho.
13. Ellezez Clementino • dos'Santos

Leal, da classe "H", para' a clas-
se "I".

N.9 17- Promover,'a partir de
de junho, de 1957, de actirdo com o ar-
tigo 44 do Decreto Lei n. 9 5.175, de 7
de janeiro de 1943, combinado caem o.
Decretan.9 32.015, de 29 de dezembro
de 1952 (Regulamento de Promoção,'
com o artige • 7.9 do Decreto-número
321.258, de 12 de fevereiro de 1953, e
to/n.o § 1.9 do art. e0 da Lei numee
ro 1.711 do 23 de outubro de 1352:

Por merecimento:	 ' -
, a) - Na carreira de Oficiar ,Adrninis'.

	

trativo:	 •
1. 9 Carlos; Franclico • Rodinger.
2. 9 Harneenegildo Pinheiro :de ; VEtSd

	_ concelos.	 -	 ' :
3.'''.01 1.mplo dg Araujo Farias.
•4.9 António Bezerra do -Arriarei.
5.9 Meneei de Atatcle Gondim.
6.9 Lapernaberg Medeiros .0 Aegefi

Gilson Ramos Lopes.
6.9 Antônio Travasse' .de MoreS,
9.9 leniu ele Freitas.	 -	 '

Act(ra.o , Mateus da Costa.
11. Wilson Gonçalves Fragoso.
12.9 Fernando Lino de Queiroz.
13. Antonio Nelson Barbosa. da clas.7

se "We para a classe "I".
. N,9 Promover, a partir de 1 dg
junho de 1957, de acôrClo colo o arti-
go 44 do Decreto-lei n.9 5.175, de 7 de'
janeiro de 1943, coibbinado cone o De,
ereto ;32..015 de 29 de dezembro do
1952, (Regulamento . depromoção) com
ó art.- 1M do Decreto n.9 32.259 de..
12 cieefevefeiro de 1953, com o artigo
3•9 do Decreto n.9.34.783 de 14 de' de-
zembro de , 1953, e com o - eL9 do. ate
algo 40 da Lei n.9,1.711 de 28 'de
tubro. de 1952; . 7	 • r	. 	 .

•. Por: Acessso: •
a), .na 'carreira de Oficial Adminia

-
1.P • Lino lelarcelino "de Lira.
2.9 Humberto Olímpio dos Reis Car2 •

• •	 .
3.9 .Nilson 'Gonçalves cia Silveira.
4•9 Edval Freitas áabral.

. 5. 9 Carlos:Mein; da. Costa, •
6...k`'Maviá,e1 Henrique. da Silva.

'.7. 9 Jos‘ Argolo dos. Santas. •._	 ,
8.9 Carlos' José Couceiro. : • .
9..9 'Luiz Morais de Freitas. •

'10. ' Edgar Bezerra Cavalcanti. "
11, Apolinário Cedlio dos.Santos,I
12: ,Justiniann • Marinho Correia.
13-.9 /Severina Barbosa 'da Silvo.
.14. • severina Ferreira doe Santos.
15.. Odilon Barreto Ferreira. .
16, Veldemar 15aartinho Acione
17. - Manoel Pedro Gomes Filho•
18. Roldão. Dantas da Silva.. •
19.. 'João de Barres Sobrinho.; •
20. Manoel Emílio Pereira.- -•
21. - Antônio Rodrigues de Souza._
22. ; Jose Fernandes Barrete,	 ..,
23. Hormisdas Cavalcanti de itibu

•

	

querque. •	 • .
24. José Mauricio da Cunha Neto:
25. -Murilo Toscano de Brito, da crie
reira de Escriturário claSse "G",_
carreira de Oficial	 Achninistrativi
classe "IT'aa	 .

PORTARIA N9 19

O • Direeor-Supeeintendente, da non
Y''Oroviária do.. Norrieste, uaando da
delegação que lhe foi': conferido -pelo
art. 4.9, • letra,	 do Dee. n0 43.549, de-
10-4-1958,, e z. • 	 -

- Promover, a partir de 1 de -
junho de.1957, - de agôrdo cone° art. 44
dó Dec. 'Lei ,n9 5.175, de 7-1-1943. •
combinado com- o .Dec..13.9. 32.015 'de -
29-12 te121 • (Regulamento de Promo-
ção);, - coai • o . art; :79. do .Dec. número
22.258 ;ele 12-2-1953 e Dom o parágrafo-
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179 Vulsan Monteiro de Souza.
139 — António Pereira de Almeida.
190 — Ednilson Borges de Oliveira.
20 9 — Noilde Rodrigues Barbosa,

da classe "A" para a classe "B".
N9 25 — Promover, a partir de 19

de junho de 1957, de ocôrdo com O
artigo 44 do Decreto Lei n° 5.175, de
7 de janeiro de 1943, combinado com
o Decreto n9 32.015 de 29 de dezem- -
bro de 1952 (Regulamento de Promo-
ção), com a artigo í79 do Decreto n9
32.258, de 12 de fevereiro de 1953, e
com o pa-ágrafo 1 0 do artigo 40 da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952:

de 23 del

Por Aútígutclarle

is) - Na carreira de Escrituraria
1 — Mamei Francisco Siqueira
2 — Adolfo Ferreira Soares PilAo
3 — Út/lOn'RoUrigueS da S:iva
4 — Edgar Pinheiro Delgado
5 — Jose Sales Martins 'lavara
6 — Juvirnano Alves de Souza
7 — Valdemar Pereira Cabral

,	 Enok d.e Banos Queiroz
r 9 — Jose Fernandes Ramalho da
classe "F", para a classe "G". • .

'PORTARIA N 9 20
•„ O Diretor Superintendente,- da Réde

.(Perroviária cio Nordeste, usando da
delegação que Me foi conferida pelo
art, e:9, letra e, do Dec. n 9 43.549, de
10-4-1958,	 .

N. 20 — Promover, a partir de 1 de
junho de 1957; de acôrdo com o cid,
44, do Duo Ler n9 5.175, de 7-1-1943,
combinado com o Dec. 32.015 de 29
de dezembro de 1952 (Regulamento de
Promoçãorcom o art. 7 9 do Dec. nu-
mero 32.258, de 12-2-1953, e com p §
1 9 do art. 4o da Lei n9 1.711 de 28 de
Outubro de 1952:

Por "Merecimento

to Na carreira de Escriturário: -
1 — Joaquim Canuto de Araújo
2 — Manoel da Cunha Cavalcatni

.	 Sebastião Amorim Filho
4 — Armando Rodrigues dos Santos

.• 5 — Luiz Maux
6 — Aguinaldo Pessôa de Lima

— Mario Tomé Carlos de-Morais
- 8 — Clovis Bezerra de Oliveiral..ima

9 — Renato Augusto Amar-indo Brito
10 — Cleoclice Rigard de Santana."
11 — Caetano Apolinerio de Pontes
12 — Gisniene Lima de Barros •
13 — Américo Luiz de Mendonça

-14 — Manoel Osvaldo Porco Americo

	

15 — Rui Barbosa de Morais 	 • •
16 — Maria Ernilia da Silva
17 —. Maria José de .Carvallui
18 — Maria Genite de Carvalho
19 — Edgar Rodrigues da . Lago, da

Classe . "P", para a classe "G",

PORTARIA N 9 21

v " O Diretor Superintendente, da Rêde
:Ferroviária do Nordeste, usando da
'delegação que lhe foi conferida pelo
,lart. 49, letra e, do Dec. 219 43.549 de
10-4-1958, "

N9 21 t-- Promover, a partir aleigoue
lunno de 1957, de acôrdo com 6•Itt-rt.
44 do Dec. Lei n9 5.175 de 7-1-1943,
ombiando corá o Dec. 32.015 de 29

de dezembro de 1952 (Regulamento de
Promoção) com o art. 79 da Dec. nú-

_ mero 32.258 de 12-2-1953, e com o
19 do art. 40 da Lei n9 1.711 de 28 de
outubro de 1952:	 -	 •

Por antiguidade-

25 — Luiz Cavalcantl de Albuoun-
q u e

26 — Mozart da SUVa Mélo
27 — Renato Jose da Cunha
28 — James do IZÈS,; Paes
29 — ()man Joaqaon te Lima

— Elzanira dos 9razer os Peixoto
31 — Aristoteies de dIalanda Beltrão
32 — Cleoniee Alves dz.' Silva
33 — Francisco Sales :.;.,ares
34 — Maria José cle Ni ó ia Mafra
35 — Mercedes da Silva Melo. .• •
36	 José Ferrer e Silva
37 -- • Risete Rodriguos Bandeira de

Melo
38 — José Pereira dos Santos .
39 — Maria Jose at•ruoa do Egito
40.— Elizabete IVIagaloães de Car-

valho .
41, — Rosana de Abreu Macêdo
42 — Venteis, .t.:ezerra cie, Palma
43 — Paulo Nunes e9.21:Cie.
44 — Vicente Freire cid Oliveira
45 — Hans Jacob Peter Jenzen
46 — Heraldo Pereira Silvino, da

classe "E", para ir-classe "F".
. N9 22 — Pr011Terter: a partir de 19
de junho de 1957, de acordo coro . o
artigo 44 do Dec. Lei n ç 5.175p.de
7 de ¡anel:o de 1943, combinado com
o Dec. n° 32.015 de-29 de dezembro
de 1952 tRegulamento .cie .Promoção)
COM o artigo 7 9 do Decoi19 3a.2511 , de
12 de fevereiro de 1953 e com o pará-
grafo 19 do artigo 40 da Lei n° 1.711
de 28 de outubro de .1052:-
, Por Merecimentc:

a) Na carreira de Escriturário
19 — Nelson José de idorals.
29, — Eunice Miranda Correia Araú-

3 2 — José Meira Lima. .
C — Nivaldo Ventura Teixeira.
59 — José .Ferreira da Silva Pilho.
C'd	 LeniraoCustodio de Gaio Ran-

gel.
79 — Daniel de Souza Predique.
89.— Jorge de Melo Cunha.

- 99. — José Francisco de Almeida
Filho.

109 — Zenaide Pontes Crruso.
119 — Antônio Vicente da Silva.
12? —Alice Celestino Vanderiel.
130 — Onildo Marinho Espindola.
149 — Silvio Marcelino da Silva..

, 159 Euclides -Francisco de Souza.
169 — Antônio dos Sante.; Silva.

:17° — Maria Consuêlo Repôs°.
189 — Estela Fonsêca	 Silva.-
190 — José Francisco Fonséca Gai-

vão Neto.
209 — Maria José Macêdo da Sil-

va.
21° — Brivaldo Lino de Queiroz.
229 — José Severino Cavalcanti Ra,

pôso.
239 —. Maria de Lourdez Santos.
24 — Doroteia_Silva de Souza Coa-

ta.-
25°250 — Vandermila Maria Calzans.-

. 269 — Cella Dias Pinto.
279 — Lourenço Fonska. • '71d
289 — :Waldemiro Pereira Pinto. - •
29° — Geraldo Teles de Moura.
30 — José Caminha Chaves.
319 -- Maria Luisa Leite Marques.
329	 Francisco de Oliveira Dan-

tas.
339 — Caio Cavalcanti Correia.
34° — Dulce Cavalcanti de Arruda.

• 359	 IVf.arla do Bom Parto Lemos.
369 — Whinir -dos. Santos Portela.

— Edvaldo Lourenço Pinheiro.
• 380 --, Alda Vila Nova Maia.•	 •

399	 Edva Mendes Pinto. .
409 — Norma Constant Pinha Aradi-

J0'.

de 1552, (Regillamento de Promoção)
com o artigo 7 do Decreto n9 32.258,
de 12 de fevereiro de 1953, com o ar-
tigo 2 do Decreto n9 34.7133 de 14 de
dezembro de 1953 e com o parágrafo
1° do artigo 40 da Lei n 1.d11 de
de outubro de 1952,.

Por Acesso:

a) Na carreira da ESCTItUrariO:
19 — E-clgard Benedito Gomes da

Silva.
29 — Antônio Iran de Limo.
39 — Nelson Ferreira da Silva.
4° — Edson Nascimentc Santos.
59 — Teresa Gomes da Silva.
69	Joel da Zilva Lacerda.
79 — Enilda Marques Guimarães.
8° — Luiz Sandres Marques.
99 — Irene Arctakis Silva.
109 — Celia Gomes Dl:dz.
119 — Maria Nazaré Gondin

valho.
12° — Maria Janete Barros Sil-

va.
139 — Luiz Gonçalves de Barros.
149 — Laiete Dantas da Souza.
159 — Lindalva Alves Queiroz Fen-

seza.	 •
16°	 Meterei° Carvalho Santos.

.17 7 	 Maria Araújo Apolinário San-
tana.

189 — Teresinha de Jesus Arruda
Cordeiro.

19° — Geraldo Santana da Albu-
querque. •

209 — Maria 'do Carmo Amazonas
de Almeida.-

.219 — Maria Julia de Morais Sar-
mento.

229 — Marcelo de Figueirôa Fa-
rias. •

239 — Eraldina de Souza Miranda.
249. — Marli do Monte Costa.
259 — Antônio Brasiliano, de Melo.
26? --•-• Maria Ivanise Bezerra

valcanti.
27° — Maria Lucia Malaguêta Gal-

vdo.	 •
289 — Aldenasio Gomes de Melo

Rego.
299 — João Pessoa da Silva.
309 — Salvador Pinto Filgueiras.
31° — Milton Pereira de França.
329	Euclides José Dias Perei-

ra.
339 — Manoel Ianéz Vieira de Men-

donça.
349 — Alberto Frederico Nunes Ri-

beiro.	 a.
35° —dAurino Barros de P:uza.
369	Cleonice Campos Cantos.
$79 — Paulo Rafael da Costa Bi-

biano.
389 — Aguinaldo Lopes de Menezes

Filho.
39 9 — Joaquina do Rego Barros, da

carreira de Escrevente, classe "B" pa-
ra a carreira de Eacriturário classeaEa.

N9 24 — Promover, a partir de 19
de junho de 1957, de acôrdo com o
artigo 44 do Decreto Lei n° 5.175,
de 7 de janeiro de 1943, combinado
com o Decreto n9 32.015 de 29 de de-
zembro de 1952 (R,egulamenSa de Pro-
moção) com o artigo 7 9 do Decreto, n9
32.258 de 12 de fevereiro de 1953, e
com o parágrafo 1 0 Co artigo 40 da
Lei n9 1.711 de tzt. de outubro de
1952:

Por 'Antiguidade:	 •
a) Na carreira 4e Escrveente:
19 —Jorge Clementina de Araúj0.
29 — Gercino Ferreira de Oliveira.
3° •-• Abel de 13areos Arnorim.

— Brivaldo Sebastiâ'o do Nasci-
mento.• — Maria José Soares Bezerra.:

69 —.Rubem da 'Silva Franco.
'7°	 José Bernardo da Silva. "
• — José Fernandcs da Silva. '..
9?	 Nivaldo -Perreira das Neves

: Guimarães.

	

109 — Amaro José Simões. ". 	 7a!
Renato Ferreira Gomes.
Ezequias Borges.	 ,
Cosmo Jesus Simões.: :-'4Jd
Antônio Rufino.	 ao n1 .,re

Reginaldo Ferreira de Bar-
.

Por ZrIerecimento:

a) Na carreira de Escrevente:
19 — Severino Cezario Freire.
29 — Jaime Lustosa Duarte.
39 — Ademar Soares Bernarlies. -

— Airton Mauricio Bandeira. '.
59 = Alfredo Santiago de Olivel-;

• 69 — Sebastião Bento de Carva-
lho.

7° — Vanildo Ramalho . de Lufa.
89 — Edesio Barbosa C•. Silva.	 .
99 — Reginaldo Azevedo de Carva-

lho.
100 — Rubens Maciel Soares.
119 — Antônio Ferreira de Morais.
129 — Sandova/ da Silva Ferrei-

ra.
139 — José Fernandes Cardoso

Reis.4 )
— Agarnenon Tenorio de Al-

incida
--. Edgar Gomes da Silva.

169 — Vanderlei Caldeira de Je-
sus.

179 — Aloisio de Souda 1\-_endonça.
189, — Geraldo Dias Araújo.
199 — Laiete Cardoso Reis Filho.
209 — José de Souza Leão, da classe

"A", para . a classe 'B". oe-*..	 #oa
PORTARIAS DE 29 DE MAIO

DE 1(,61

O Direçpr Superintendente da Réde
Ferroviária do Nordeste, usando da
delegação que lhe foi conferida pele
art. 49, letra "e", do Decreto núme-
ro 43.549 de 10-4-58, resolve:

N9 26 — Promover, a partir de se-
tembro de-1957 de acôrdo com o arti-
go 44 do _Dec.-Lei n9 5.175 de '1 de
janeiro de 1943, combinado com o De-
creto 32.915 de. 29-12-52 (Regulamen-
to de promoção), com o art. 179 doDec. n9 32.2:58 de 12-2-1953, e com o
§ 10 -do art. 40 da ei 1.711 de 28 de
outubro de 1952:

Por Antigüidade
a) Na carreira de Escrevente: -

19 Batuel Leocadio de Macêdo;
29 Luiz Cosme dos Santos;
39 Deize Atico de Lima;
49 Maria José Valença dos Santos;
59 aZcarias silvestre Neto, da classe

A para a classe "B".
N°27 — Promover, a partir del de

setembro de 1957; de acôrdo, com o ar-
tigo 44 do Decreto-Lei n9 5.175, de
7-1-1943, combinadd com o Decreto
n9 32.015 de 29-12-2952 (Regulamen-
to de Promoção), com o art. 79 do
Dec. 119 32.258 de 12-2-1953 com o
§ 19 do art. 40 da Lelin9" 1.711 de 28
de outubro de 1952:

Por Merenimento

a) Na carreira de Escrevente:
19 Jesus Moreira de Souza; , , •
29 Lido da Costa e silva; 	 o39 Laercio Lopes de Menezes;
49 Edmar Freitas Guedes:.odd
59 'rad	

.
Gomes da Silva; .;

69 Joel 'Costa;
79 Ivaldo Cavalcanti Ferrai;
89 Ubirajara Pinto de Araújo Me-

deiros;	 •

. 99 José Geraldo Skintos Barbosa;
10 Cláudio Humberto de Ataide;
119-Cleodon Çoutinho Cavalcanti 2£1*.,1

19 do art. 43 da Lei n9 1.711
, •utubro de 1952:

a) Na carreira de Escriturário: 	 •
1 — Rivadavia Fausto. de Brito

Wamberto José da Costa Lima
— João Pereira Dias

.4 — Newton de Castro Ga1iza-
5 — Homero Salgado 'Acioli,
(3	 Alcebiades de Queiroz Fonsêca

' 7 — João Virginio da Silva Man-
gueira

8 — Antônio Luiz da Silva Peixoto -
9 — Onildo Pereira de Mendonça
10 — João Barlosa dos Santos .
Ti — Az& Pulgêncio de Lima Leal

!"12 — José Moacir de Melo 	 _
' 13 — Gumercindo José de Souza
: 14 — Antônio José da Silva
15 — Jair° Teixeira de Barros

io1.6	 Paulo Barbalho Nola
17	 Manoel Joaquim dos $ant0S.
48 — Paulo da Silva Araújo 	 :t.

— Rubem *Fons'éca Pereira
— Se_verino Pacheco da Silva

21 — Othon Santa Cruz Lima. -O,
122 — José Jorge da Silva 	 . a.d'Og

---„orda,raldo França. Quente/ :;44k

';t4 	 Regkii.. .porrela pinto O 1:o. /19 22.015 de 29 de dOOmbl:-._	 .

419 — Fausto Afonso Ferreira Pai-
va.	 •	 -á •

420 — Maria da Saleta Pinho da
Silva.

439	 José Mário Gomef doa' San-
tos.

449 — Eloisa Costa Calado.- wird
450 — Renato Cardoso-Teti

46 —. Absalão Brasiliano Pereira.
479 — Manoel Vieira Guinfarães, ala 11° —

casse "E", para a classe "P". 129 —
N9 23 :7- Proinover, a partir de 19 139 —

de junho de 1957, de acôrdo com o 14 9 —
artigo 44 do Decreto Lei n° 5.175, de	 15° —
7 de janeiro de 1943, cembinado com rd

	  Ctutrnia_lVinceda.,

•

•



OLEÇÃO DAS LEIS,
1961.

VOLUME 1

ATO¡S DO PODER LEGISLATIVO;

Lels de lancho Março

Divulgação	 811

, Preço : .Cr.$„170,00,

VOLUME Ir
•

ATOS DO PODER EXECUTIVO

rlecretoa de Janeiro a março

Divulgação n.• 815

Preço : Cr$ '560,00

A VENDA:

Seção "de Vendas: Av, Rodrigues ttives, I t,

Agência I: Ministério da Fazenda

1	
,,-5.--	 , •	 .

I : Aieide-se a pedidos çtlic; Serviço deReembõlso Postas
,

....., . — ...-=. 	 ., --,*.o.A4..n. -..- ......:-....

DIARIU urturAC - '..(:PWii (1)'

79 do Dec. n9 32.258 de 12-2-1953, e (F.N. Partia.. — Cadeira de Microbie-
com Ó a 1 9 do art. 40 da Lei no 1.711 ioga,,
de 28-10-1952:	 O Reitor da Universidade do Brasil,

aPrêrçã-feira

f

129 Luis Antônio QUelroz;
/13o Gercino Lima ClWaleanti:
- .14q Arnaldo Vasconcelos de Bugie;
159 Sebastião 'de Barros Amorim, da
, classe A para a classe "B".
il-eN9 ,28 — Promover, a partir de 1 de
setembro de 1957. de acôrdo com D ar-
tigo 44 cio Dec.-Lei n9 5.175, de 7 de
janeiro de 1943, ~binado - com o De-
creto no 32.015, de 29-12-1952 (Regu-
lamento de Promoção), com o artigo

. ....
,UNIVERSIDADE DO BRASIL:

PORTARIAS DE 10 DE JULHO
!	 .	 k	 DE 1961	 .

-' Reitor da Universidade do Brasil,
usando de atribuição de sua compe-
tência, "ex vi" do art. 22, alínea "1",
do Estatuto da Universidade do Bra-
sil, aprovado pelo Decreto n9 21,321,
de '18 de junho de 1946, combinado
com o art. 49 do Decreto n9 49 !,83,
de 22 de dezembro de 1969, e tendo
eai vista a autorização do Mono.
Senhor Presidente da República emi-
tida na E. M. n9 38 Br, de 7 de abril
'do corrente ano, resolve:

Atendendo ao que consta do 'Pro-
cesso n9 5.743-61 — UB.,

1-' IV 1.493 — Nomear Sérgio Simõea,
Para exercer o cargo, de livre nomeia
çao e demissão, de Técnico Especia-
lizado, classe I da P.P. do Quadro
Extraordinário de Pessoal desta Uni-
versidade, aprovado pelo Decreto nú-

' mero 49.583-60, acima referido cm
vaga decorrente da dispensa de Gil-
berto Guimarães Villela.
:Atendendo ao Mie consta do Pro-

cesso n9 7.161-61 .— U.B.,

N9 1.494 — Nomear Maria Regina
Dessattne, para exercer o cargo, de
livre nomeação e demissão, de Téc-
nico Especializado, classe I da P.P.
do Quadro Extraordinário de Pemal.
*desta Universidade, ' aprovado pelo

' Decreto no 49.583-60, aCima referido
em vaga decorrente de, dispensa de
Olavo Nery.

Atendendo ao que consta do Pre-
cesso no 5.748-61 —

No 1.495 — Nomear Regis de Frei-
tas Pôrto, para exercer o cargo, de
livre nomeação e demissão, de Téc-
nico Especializado, classe I da P.P.
do Quadro Extraordinário de Pessoal
desta Universidade, aprovado resino
Decreto n9 49.583-0O3 acima referido
em vaga decorrente da dispensa de
Antdnio Caruso Cosentino,

Atendendo ao que consta do Pra-
cesso n9 5.745-61 —

N9 1.496 — Nomear Benedito Ana-
che, para exercer o cargo, de livre
nomeação e demissão, de Técnico
Especializado, classe I da P.P. do
Quadro Extraordinário de Pessoal
desta Universidade, aprovado pelo
Decreto n7 49.583-60, acima referido
em vaga decorrente da dispensa de
Rita Alves de Almeida Cardoso.

Atendendo ao que consta do Pro-
cesso n9 5.74441 —

N9 1.497 — Nomear João 11.:lio da
Silveira Rocha, para exercer o cargo,
de livre nomeação e demissão, de
Técnico Especializado, classe I da
P.P. do Quadro Extraordinário de
Pessoal desta Universidade, aprovado
pelo Decreto W 49.583-60, acima re-
ferido em vaga decorrente da cita-
pensa de Gobbert de Araújo Costa.

a Atendendo ao que consta do Pra-
casa/ no 7.162-61 — UB., -

1.500 — Nomear Maria Quelrez
,̀da'Ortrz, para eXercer o cargo, de II.;
..a,d...,_ • #	 .

vre nomeação e demissão, de Técnico
Especializado, classe I da P..P, do
Quadro Extraordinário de Pessoal
desta Universidade, aprovado pelo
Decreto 11.9 49.583-60, acima referido
em vaga decorrente da dispensa de
José Solon de Mello.

PORTARIAS DE 17 DE AGOSTO
DE 1961

O Reitor da. Universidade do Brasil,
usando de atribuição de sua compe-
tência, ex vi do art. 22, alínea f, do
Estatuto da, Universidade, aprovado
pelo Decreto n9 21.321, de 18 de ju-
nho de 1946, combinado com o art.
49 do Decreto 229 49.583, de 22-12-60,
publicado no Diário Oficial do mesmo
mês, resolve:

Atendendo ao que consta do Pro-
cesso n9 6.091-61 — U.B„

N9 1.593 — Dispensar Henrique da
Silva Castro, do cargo de livre no-
meação e demissão, de Instrutor,
Classe "I", da Parte Permanente do
Quadro Extraordinário de Pessoal
desta Universidade, aprovado pelo
Decreto no 49.583-60 acima referido

usando de atribuição de sua compe-
tência, ex ri do art. 22. alínea I, do
Estatuto da Universidade, Aprovado
pelo Decreto n9 21.321, de lt; de ju-
nho de 1946, combinado com o art.
49 do Decreto n9 49.583, de 22-12-60
e, tendo em vista a autorização do
ERMO. Sr. Presidente da República
contida- no Decreto no 51.043-61, de
26-7-61, publicado no Diário Oficial
da •mesma data, resolve:

Atendendo ao que consta do pro-
cesso n9 6.091-61 --a

N9 1.593 — Nomear Elma Nübia
Suassuna, para exercer o cargo, de
livre nomeação e demissão, de Ins-
trutor, Classe "I", do Quadro Ex-
traordinário de Pessoal da mesma
Universidade, aprovado pelo Decreto
no 49.583, acima referido (F.N.
Farm. Cadeira de Microbiologia)
em' vaga decorrente da dispensa de
Henrique da Silva Castro.

NSSR
Quadro Extraordinário de Pessoal de*.
ta Universidade, aprovado pelo De-
creto n9 49.533-60. acima referido (01
N. Fil. — Disciplina de Paleografia).

V
PORTARIA DE 28 DE AGOSTO

DE 1961.

O Reitor da Universidade do Ira-
sil, usando rré atribuição de sue com-
petência, cx vi do art. 22, alínea "I"
do Estatuto da Universidade, aprova-
do pelo Decreto n 21.321, de 18 de
junho de 1946, combinado com o art.
4o do Decreto no 49.583, de 32-12-60
e, tendo em vista a autorização do
Exima Sr. Presidente da República
contida no Decreto n9 51,046-61, de
26-7-61, publicado no Diário Oficial
da mesma data, resolve.

Atendendo ao que consta do pro-
cesso no 13.315-61 — U.B. •

N9 1.605 — Nomear Luiz Roclolpho
Reja Gabaglia' Travessos, para exer-
cer o cargo, de livre nomeação e de-'
missão, de Monitor, Classe "B", do
Quadro Extraordinário de Pessoal da
mesma Universidade aprovado pelo
Decreto n9 49.583, acima referido (F.
N.M: — Cadeira de Microbiologia) .

Atendendo ao que consta do pro-
cesso n9 13.415-61-U.B.

No 1.608 — Nomear Arnaldo da
Silva Almeida Sobrinho, para exercer
o cargo de livre nomeação e demissão
de Instrutor, Classe I, da Parte Per-
manente do Q.E.P. da II.B., apro-
vado pelo Decreto no 49.583-60, aci-
ma referido (F.N.A. — Cadeira de
Técnica de Construção — Topografia).

.PORTARIAS DE 31 DE AGOSTO-
. •	 DE 1951..

..
O Reitor da Universidade do Brasil,

usando de atribuição de sua compe-
tência ear. ri do art. 22, alínea f, do
Estatuto da Universidade, aprovado
peio Decreto /19 -21.321, de 18 de ju-
nho de 1946, resolve:

Nos têrtnos do art. r do Decreto
nç' 51.00, de 26-7-61. publicado no
D, O. da mesma data:

No 1.614 — xpedir a presente Por-
taria ao Dr. Algy de Medeires espe-
cialista temporário, no período de
1-8 até 31-12-61, com atribuições de
Auxiliar aili, Ensino na r,o Cadeira de
Clínica' 111Cdica da Faculdade •Nacio-
nal de ., Medicina, com a retribuição
mensal de Cr$ 17.035,00 (dezessete
mil e trinta e cinco cruzeiros/ à con-
ta da Verba 1.1.4.16.03 — Inciso 27,
do Orçamento da Universidade do
Brasisl, aprovado pelos Conselhos Uni-
versitário e de Curadores, respectiva-
mente. em 23 de janeiro e 8 de feve-
reiro do corrente ano.

Proc. n.9 13.195-61 — , U. B.

Atendendo ao que consta do prri.
cesso ri? 17.325-61 —

N. 9 1.615 — Designar o Dr. Antô
nio Rodrigues de Mello, do Quadra
Ordinário da Universidade alo Brasil
para responder pelo expediente de
Instituto de Neurologia, durante t
impedimento "do respectivo Direttir

Proc. no 17.325-61 — U.B.
O Reitor da Universidade do Brasil

-. usando de atribuição de sua compe
tência, cx ri do art. 22, alínea I, do
Estatuto da Universidade, parovadt
pelo Decreto n.9 21.P21, de 13 de ju-
nho de 1946, combinado cora o art. 4a
do Decreto n.9 49.53.3, de 22 de de
zembro de 1960, publicado no D. O
de 27 do mesmo mês, resolve:

Atendendo ao que consta do pro.
cesso n9 16.425-61-UB.,

N. 9 1.616 — Dispensar Silvio Fraga
do cargo de livre nomeação e demis-
são, de Instrutor, Classe "I" da P.P.
do Quadro Extraordinário de Pessoal
desta Universidade mantida pelo Di-.

mirim 'de 1-§-61-

Por Merecimento • —
a) . Na carreira de Oficial Adminis-

trativo .
lo Walfrido César Freire, da classe
"1", para a classe "J".

Recife, 29 de maio de 1961. — Enter-.
son Loureiro &tobá, Diretor-Superin-
tendente.

•
•

MINISTÉRIO IDA EDUCAÇÃO
E CULTURA

•

PORTARIA DE 22 DE AGOSTO
DE 1961

• O Reitor da Universidade do Brasil,
usando de atribuição de sua compe-
tência, ex vi do art. 22, alinea f, do
Estatuto da Universidade do Brasil,
aprovado pelo Decreto IV 21,321, de
18 de junho de 1946, combinado com
o art. 49 do Decreto no 49.583, de
22-12-1960 e, tendo em vista a autori-
zação do Exino. Senhor Presidente da
República contida na E.M. n o 433, de
4-5-1961, publicada no Diário Oficial
de 8 subseqüente, resolve:

Atendendo ao que consta do pro-
cesso n9 10.827-61 —

No 1.596 — Nomear Emmanuel
Adolpho Pinheiro Hasselmann, para
exercer o cargo de livre nomeação e
demissão de Regente de Disciplina
Autônoma, Classe "K", da P.P. de
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ereto n9 49.583-60, acima referido
(F.N.M. 13 Cadeira de Clínica Mé-
dica).

Proc. n9 16.i25-61-1113.•
O Reitor da Universidade do Brasil,

usando de atribuição de sua compe-
tência, ex vi do art. 22 alínea f, do

60 e, tendo em vista a autorização do
Excelentíssimo Senhor Presidente da
República contida no Decreto núme-
ro 51.046-61, de A-7-61, publicado no
D. O. da mesma data, resolve:

Atendendo ao que e neta .do pro-
cesso n. 9 16.425-61-UB.

N9 1.617 - Nomear Silvio Fraga
para exercer o cargo, de livre nomea-
ção e demissão, de Instrutor, classe
ar, do Quadro Extraordinário. de
Pessoal da mesma Universidade,
aprovado pelo Decreto n 9 49.583-60,
acima referido (F.N.aa. - Cadeira
de Clinica Dermatológica e Sifilo-
gráfica) .

Proc. n7 1e.425-61-UB.

PORTARIA DE 1 DE SETEMBRO
DE 1961

O Reitor da Universidade do Brasil,
usando de atribuição de sua compe-
tência ex vi do art. 22, alínea f, do
Estatuto da Universidade, aprovado
pelo Decreto 119 21,321, de 18 de ju-
nho de 1C40, combinado com o arti-
go 49 . do Decreto n9 49.583, de 22-12-
CO e, tendo em vista a autorizaeão do
Exmo. Senhor Presidente da Repú-
blica contida na E.M. 6'i7, de 2-6-
61, publicada no D. O. de 22-26-61,
resolve:

Atendendo ao que consta do pio-
cesso n9 10.010-61 - UB.,

N9 1.626 - Nomear Re.uarc- 3 Ro-
drigues, para exercer o cargo de li-
vre nomeação e demissão, de Ins-•
trutor, Classe "I", da P. Permanen-
te do Quadro Extraordinário de Pesa
soai da mesma Universidade, aprova-
do pelo Decreto n'a 49.583-60, acima
referido (F.N.B. - Cadeira de Di-
reito Romano), em vaga decorrente
da dispensa de José Pompilio da
Hora.

aaaAtendendo ao que consta do ru.,-
cesso n9 5.313-61 -

1.628 - Nomear Domingos Fel-
nandes Braga, para exercer o cargo
.'de livre nomeação .e demissão, de
• Instrutor. classe I. do Quadro Extra-

ordinário de Pessoal da mesma Uni-
versidade,' aprovado pelo Decreto nú-
mero 49.533-60, acima referido (E.
N.E. - Cadeira de Estatística &G-
nômica - Economia Politica).

PORTARIAS DE 4 DE SETEMBRO
DE 1961

"fa , do Estatuto da Universidade,'
aprovado pelo Decreto W .21.321, de
18 de junho de 1946, combinado .ecm
o art. 49 (,51.) Decreto n 9 49.583, de 22
de dezembro de .1.960 e, tendo em v.e-
ta a autorização do Exmo. Sr, Pre-
sidente da República contida no 115.-
ereto n9 51.046-61, de 26 de julho de
1961, publicado no D.O, da mesma
data, resolve:

Atendendo ao que consta do aa eo-
cesso n9 - 8.734-61 -

N9 1.634 - Nomear Rein.aldo Pes-
soa de Oliveira, para exercer o mi-
go, de livre nomeação e demissão, de
Monitor, classe 13, do Quadro Extra-.
ordinário de Pessoal da mesma Uni-
versidade, aprovado pelo Decreto nú-
mero 49.583, acima referido (F.N.M.
- Cadeira de Fisiologia).
• Atendendo ao que consta do Pra-
cesso n9 8.736-61 - U.B.„

N9 1.635 - Nomear Rosita Bichn-
cher, para exercer o cargo, de livae
nomeação e demissão, de Monitor,
classe B. do Quadro Extraerdinário
de Pessoal da mesma Universidade,
aprovado pelo Decreto n9 49.583,
acima referido (F.N.M. - Cadeira,
de Fisiologia).

PORTARIAS DE 5 DE SETEMBRO
DE 1961

O Reitor da Universidade do Bra-
sil, usando de atribuição de eua com-
petência, "ex vi" do art. 22, alínea
"f", do Estatuto da Universidade,
aprovado pelo Decreto n9 21.321, de
18 de junho de 1946, resolve:

Nos tênitos do art. 29 do Deceeto
119 51.046, de 26 de julho de 1961, pu-
blicado no D.O. da mesma data,

N 9 1.637 - Expedir a presente
portaria a Walderedo Ismael de Oli-
veira especialista temporário, até 31
de dezembro de 1961, com atribuições
de Grupo Terapeuta no inatituto de
Psiquiatria, corn a retribuição men-
sal de Cr$ 20.000,00 (vinte mil cru-
zeiros) à conta da verba 1.1.4.16-08
- Inciso 27, do Orçamento da Uni-
versidade do Brasil, aprovado pelos
Conselhos Universitário e de Curado-
res, xespectivamente, em 26 de ja-
neiro e 8 de fevereiro do corrente
ano.

Nos termos do art. V do Decreto
n9 51.149, de 26 de !unto de 1961,
publica te no Diário Oficial da 'mestria
dato:

N9 1.638 - Expedir a presente por-
taria a Luiz da Rocha Cerqueira
especialista temporário, até 31-12-61,
com atribuições de Praxiterapeuta no
Instituto d.e Psiquiatria, com a retri-
buição mensal de Cr$ 20.000,00 (vinte
mil cruzeiros) à conta da Verba
1.1.4.16/08 - Inciso 27, do Orçamen-
to da Universidade do Brasil. a'prova-
do pelos Conselhos Universitário e de
Curadores, respectivamente. em 26 de
janeiro e O de , fevereiro do corrente
ano.

Nos tétanos do art. 119. do Decreto
n9 51.040, de 23 de julho de 1961,
publicaio no Diário OftrIal da mes eia

a*.k. •Cata:
N9 1.639 Expedir a presente

portaria a David Davies especialista
temporário, até 31 de 'dezembro de
1961, com atribuiçÕes de Psicalogista
no Instituto de Psiquiatria, com a re-_

tribuição mensal de Cr$ 18.000,00 (de-
zoito mil cruzeiros) à conta da Verba
1.1.4 ..16/08 - Inciso 27, do Orçamento
da Universidade do Brasil, aprovado
pelos Conselhos Universitário e de
Curadores; respectivamente, em 26 de
janeiro e 8 de fevereiro do corrente
ano. •

N9 1.640 - Expedir a presente
portaria a Tereza Sena especialista
temporário, até 31-12-61, tom atribui-
ções de .auxiliar Psiquiátrico no Ins-
tituto de Psiquiatria, com a retribui-
ção mersal ele Cr$ 18.00(1,00 (dezoito
mil cruzeiros) à conta da Verba
1.1.4.16/08 - Inciso 27, do Orçamen-
to da Universidade do Brasil, apro-
vado pelos Conselhos Universitário e
de Curadores, respectivamente, em 26
de janeiro e 8 de fevereiro do cor-
rente ano.

Nos tèrmos do art. 2 9 do Decreto
n9 51.046, de 26 de ealho de 1961
publica io no Diário Offcial da mesma
data:

N9 1.611 - Expedir a presente
portaria a Marina de Miranda Soares
especialista temporário, até 31-12-61,
com atribuições de Auxiliar de Psi-
quiátrico no Instituto de Psiquiatria,
com a retribuição mensal de Cr$
18.000,00 (dezoito mil cruzeiros) à con-
ta da Verba 1.1.4.16108 - .Inciso 27,
do Orçamento da Universidade do
Brasil, aprovado pelos Conselhos Uni-
versitário e dé Curadores, respectiva-
mente. em 26 de janeiro e 8 de feve-
reiro do corrente ano.

Nos têrmos do art. 29 do Decreto
n9 51.0.a . de 26, de julho de 1961,
publica i o no Diário Oficial da mesma
data:

. • N9 1.642 - Expedir a presente
Portaria a Innocência. Kramer larank
especialista temporário, até 31-12-61,
com atribuições de Médico Eletroen-
cefalografista no Instituto de Psiquia-
tria, com a retribuição mensal de Cr$
20.000,00 (vinte mil cruzeiros) à conta
da Verba 1.1.4.16/08 - Inciso 27, do
Orçamento da Universidade do Brasil,
aprovado pelos Conselhos Universitá-
rio e de Curadores, respectivamente,
em 25 de janeiro . e 8 de fevereiro do
corrente ano.

Nos térmos do art. 29 do Decreto
n9 51.046, de 26 de julho de 1961,
publicado no Diário Oficial da mesma
data:

N9 1.643 - Expedir a presente
portaria a Wanda Leme Pereira espe-
cialista temporário, até 31-12-61, com
atribuições de Palco-Higienista no
Instituto de Psiquiatria, com a retri-
buição mensal de Cr$ 20.000,00 (vinte
mil cruzeiros) à conta da Verba
1.1,4.16/08 - Inciso 27, do Oeçamento
da Universidade do Brasil, aprovado
pelos Conselhos Universitário e de
Curadores, respectivamente. em 26 de
janeiro e 8 de fevereiro do corrente
ano.

PORTARIA DE 14 DE SETEMBRO
DE 1961

O Reitor da Universidade do Brasil,
Usando de atribuição de sua compe-
tência, ex vi do art. 22, alínea f, do
Estatuto da Universidade, aprovado
pelo Decretes n9 21.321, de 18 de junho
de 1946, combinado com o art. 4 9 do
Decreto n9 49.533, de 22 de dezembro
de 1960 e, tendo em vista a autoriza-
ção do Exmo. Senhor Presidente da
República, contida na E. M. n9 677,
de 2 de junho de 1961, publicada no
Diário Oficial de 22 de junho de 1961,
resolve,

Atendendo ao que consta do Pro-
cesso n9 1.6.68-U.B.:

N9 1.663 - Nomear Agnelo Alberto,
Braune Collet, para exercer o cargo

O Reitor da Universidade do Brasil,
usando de atribuição de sua compe-
tência, ex vi do art. 22, alínea I, do
Estatuto da Universidade, aprovado
pelo Decreto n9 21.321, de 18 de junho
de 1946, combinaao com o art. 49 do
Decreto n9 99.583, de 22 de dezembro
de 1960 e, tendo em vista a autoriza-
ção do Exmo. Senhor Presidente da
República, contida na E. M. n9 677,
de 2 de junho de 1961, publicada no
Diário Oficial de 22 de junho de 1961,
resolve,

Atendendo ao que consta do Pro-
cesso n9 '7.195-61-U.13.:

N9 1.669 - Nomear Nelson Maciel
Pinheiro Filho, para exercer o cargo
de livre nomeação e demissão, de Ins-
trutor, classe I, da Parte Permanente
do Quadro Extraordinário de Pessoal
da mesma Universidade, aprovado
pelo Decreto n9 49.583-60, acima re-
ferido (F.N.D. - Cadeira de Direito
Civil) em substituição a Regina Bot.
tentuit Gondim.

PORTARIA DE 18 DE SETEMBRO •
, DE 1961

O Reitor da Universidade do Brasil,
usando de atribuição de sua compe-
República, contida no Decreto nú-
Estatuto da Universidade, aprovado
pelo Decrete n9 21.321, de 18 de junho
de 1946, combinado com o art. 4 9 do
Decreto n9 49.583, de 22 de dezembro
de 1960 e, tendo em vista a autoriza-
ção do Exmo. penhor Presidente da
República, contida no Decreto nú-
mero 51.046, de 26-7-61, publicada no
Diário Oficial da mesma data resolve,
resolve,

Atendendo ao que consta do Pro-
cesso n9 388-61-U.B.: '1

19 1.677 - Nomear Ronaldo de _
Moraes Telles, para exercer o cargo,
de livre nomeação e demissão, de
Monitor, classe B, do Quadro Extra-
ordinário de Pessoal da Mesma Uni-
versidade, aprovado pelo Decreto nú-
mero 49.583-60, acima referido (F.N.O.
- Cadeira de Técnica Odontológica).
em vaga de Heitor Rodrigues Simões
de Oliveira.eole'-	 •

IMPUSTO DE RENDA
Regulamento expado

pelo Decreto n.o 36.773,
de 13-1-55.

OrVULGAÇA0 N.' 72,6

Preço,; Cr$ 8,00

A VENDA:

Se0o .de Vendas : Av. Rddrig-ue$
Alves, 1

Agéncia L Ministério da Fazendo

Atende-se i pedidos pelo SesvIraci
‘de ReEmblio Postal"'

Eetatuto da Universidade,
ar	 pelo Decreto n 9 .21.321, de

nho de 1946, combinada !". com
go 49 do Decreto 119 49.583,

Proc. n9 10.010-61-U.B.

• PORTARIAS DE 2 DE SETEatBRO
DE 1:16e

." O Reitor da Universidade do Brasil,
usando de atribuição de sua compe-
tência ex 'vi do art. 22, alínea f, do
Estatuto da Universidade, aprovado
pelo Decreto n. 9 49.583, de 22-12-60,
e, tendo em vista a autorização do
Exmo. Senhor Presidente da Repú-
blica contida no Decreto n9 51.046-
61. de ., 26-7-61, publicado no D. O.
da mesma data, resolve:

• Atendendo ao aue consta do pro-
cesso n9 5.314-61 - UB.,

N9 1.627 - Nomear'Juarez Lins de
Albuquerque, para exercer o cargo,

Se livre nomeação e demissão, de
Instrutor, Classe "I", do Quadro Ex-
traordinário de Pessoal da mesma

WUniversidade, aprovado pelo Decreto
ala 49.583-60, acima referido aE, N.

rE. - Cadeira ode Estatística Eeen13-
r reica - Eecononala Politica).. .
"Proc. n9 5.314-61-UB.

de livre nomeação e demissão, de Ins-
trutor, classe'I, da Parte Permanente'
do Quadro Extraordinário do Pessoal
da mesma Universidade, aprovado pelo
Decreto n9 49.583-60, acima referido
(F.N. Medicina - 1 3 Cadeira de Clí-
nica Médica), em vaga decorrente da
dispensa do , Dr. Sylvio Faaga.

aprovado
18 de ju-

o arti-
O Reitor da Universidade do &a-

eia usando da atribuição de :ua com-

Nos taimos do art. 	 2 9 do Decreto
n9 51.31a,	 de	 26	 de	 julho	 de	 1961,
publicauc no Diário 0ial da mesma

PORTARIA DE 15 DE SETEMBRO )
DE 1961	 •

de 22-12- petência,	 "ex vi"a do art.	 22, alínea data:
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MINISTÉRIO DO TRABALHO
1E PREVIDÊNCIA SOCIAL
• INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA	 'f

,	 DOS SERVIDORES DO ESTADO
• 'Retificação	 Onde se lê: Elialat Saltes de Mello

F'Ortaria , r19 2.458, publicada no• .	teia-se: Elenita Salles de
D. O. de 5-10-61, página n9 2.015, Mello „a.'

MINISTÉRIO DA . INDÚSTRIA
E Ir.S0' ,COIVIÉRCIQ •

-
parágrafo único -do Decreto número
50.562, -de 8-5-64	 •

N9 666 — Conceder ft • gratificação
especial (Nivel Universitária), de 20%
(vinte por Cento) sôbre seus
mentos ao Contador in,ferino, Luiz
Alrair Maggi, a partir de 17 de :PI;
raro, de 1961. — Lincoln Nery, Piest-
dente Substituto.

TÉRMQS: DE - CONTRATOS . .

INSTITUTO NACIONAL' .
DO PINHO

PORTARIA N9 666, DE 29 DE
SETEMBRO DE 1961

O Presidente do' Instituto Nacional
do Pinho, no uso de suas atribuições,
resolve: •
' Tendo em vista -os arts. 74 da Lel

11.9 3,780, de .12-7-60 e arte. 19. e 1.0
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MINISTÉRIO DA INDÚS-
TRIA E DO COMÉRCIO

INSTITUTO DO AMAR
-	 E DO ÁLCOOL

inStrumento particular de contrato-de
empreitada entre partes, o Institu-
to do Adua e do Álcool e a firma
Construtora Jo'sué & Caválcanti.Li-

, mitada, com.. a interveniêncja do
Banco Nacional do Norte, .como fia-
dor, na forma abaixo:

• •	 e'
Pela presente instrumento parti-

cular de contrato de empreitada, o
Instituto do Açúcar e do .Alcool, enti--
dade autárquica. federal: - com 'sed à
Praça -15 de Novembro n° 42, ma ci-
dade do Rio de Janeiro, neste ato re-
presentado  pela seu Vice-Presiden-
te, no • exercício da Presidência, Sr.
Eduardo Rios Pilho, -residente e do-
miciliado na cidade do Rio 4-janei-
xo, Estado da Guanabara, de confoa-
midade com o disposto no art. 17 do
Regulamento baixado com o Decreto
n° 22.98a de 257.33, como empreita-
dor, daqui por diante denominado Sim-
plesmente Instituto e a firma..-Oasis-
trutora Josué tti Cavalcanti Ltda, com
sede à Praça .do Carmo n9,20, aailificio
Iguaraçu. 3°andar, conjunto n° 305;
-na cidade dO _Recife, Capital do : Es-
tado de Pernairibuco, mate ato repre-
sentada pelo seu sócio Rômalo Cor-
reia Josué, na forma da : cláusula 9°
do Contrato • Social, como esripreiteira;
daqui" por diante denominala sim-
plesmente -Empreiteira, e o Banco Na-
cional do Norte, com sede nesta 51-
dada, representado pelos seus- Diaeto-
res Jorge Baptista -d g Silvá o iVianctel
Victor Teles Moreira, na 'forma de sesta
Estatutos, como fiador, daqui por
diante denominado simplesmente Ban-
co, têm justo e contratado a- exactição
dos serviços e o fornecimento 'do ma-
terial - necessário à- conclusão do adia
fido do Museudo Açúcar, sito.a. -Ave-
nida 17 de Agasto n9 2.223, Casa Por-
te, na cidada do Recife, capital do Es-
tado. de ' Pernambuco, compreendendo
"demolição de . muro, escavação para.
fundações em alvenaria de pedra, im-

. Perzneabllização, concreto armado era
vigas, vergas, brisb-saleil e' caixa dá-
gua,. aterros, alvenarias,' cobertura e
calhas e candutores em Braellit ou si-
milar:revestimentos, embôço e rabeie°
a- azulejos,- cerâmicas. esquadrias. pls
aps e rodapés, instalações elétricas, In-

- glásive aparelhos de iluminação — de
'liem e esgõto, inclusive . fossa; instala-

-	 .	 •	 •	 •

-
ções • de aparelhas • sanitários acabÉ-
mentos, inclusive pinturas, serviços
complementares,. 'pavimentação exter-
na, muros, .jardins, limpeza da obra,
mediante as seguintes cláusulas, espe-
cificações e condições:

I. -•-• •O Instituto, de conformidade
com a decisão de sua Comissão Exe-
cutiva, .ena • 'sessão. de: 8 -de setembro
de 1961, no G. P.. _3.110-41, tendo
em vista o Edital' da Concorrnaia Pú-
bica,- publicado : no Diário (Viciai da
União, Seção 1, Parte II „ páginas 1.567
e 1.568, de 27 de julho 'de L981, é em
face da proposta ._ apresentada- pela
Empreiteira, em data -de 31- de agôsto
de 1961, entrega à - Mesma o encargo
de execntar.. com mataria-ia seus, -as
obras necessárias à conclusão do Edi-
fício no 2.223, Casa Forte, Recife, Per-
nambuco, compreendendo trabalhos de
demolição de muro; de escavações Para
fundações: de- fundações' em alvena-
ria de pedra; de impermeabilização;
de ' concreto armado em • vigas, vergas,
briae-soleil e caixa, dagua; de aterros;
de alvenarias; dè cobertura, calhas,
condutores 'em Brasilit Ou similar; de
revestimentos — emboço e re.bôco '—
azulejos cerâmica;, de esquadrias;
da pisos e rodapés; de instalin5e.a.e1 é-
trfcass	 .inclusive aparelhos- -de .ild-
minação -de água -a esgóto,.. ideais
sive -fossa; da instalações-de aparelhos
sanitários; de acabamentos; incluindo
pintura; de serviços complementarea,
pavimentação externa, .muros, jardina
limpeza da obra e tudo o malsaque
necessário fôr para o- cortipleto ata-
bamento da obra, de Sicôrda com as
espeçificações dasta ' contrato. -Coarerá
por' conta e risco da- Empreiteira o
fornecimento e o transporte do Ma-
teaial necessário à exeóução dos tra-
balhos contratados, observadas as dia-.
posições . contratuais relativas à riscaa-
lização scio Instituto quanto &natureza,

aualidade do. material a ser utilizado
. II — . A obra a cargo da -Empreiteira
a que .se refere a clálisula - primeira,
incluindo os • re.speativoa-materials será
executada - nas . -condições, especifica-
ções e•detalhei técnicos cantantes , do
Edital de Concorrência:- dassaspecitia
cações -gerais; das especificações téc-
nicas; da proposta apreseatada; e da
planta aprovada pelo Instinto, :tantos
ao citada eapediente GP 3.110-61 e
no SC 22.637-61, que passam a; fazer
parte integrante iraste contrato: inda-
pendentemente de transcrição e com-
preende:	 .

a), 'Demolição de muro; de acôrdo
com as necaosidades da obra e do pro-
jeto aprovado, a ser • executado da

acôrdo com' a estipulado nas especi-
ficaçães gerais, nas especificações téc-
nicas e projetos, tudo como consta do
Edital de Concorrência, obedecidas as
normas técnicas da ABNT, que regem
a matéria.	 .

b) EscavaçãO para as ativas da-fun-
dações serão feitas pela Empreiteira
com todo cuidado, de forma a não
prejudicar a- estabilidade dos prédios
vizinhos,' nem dos logradouros Públi-
cos, sendo para êste fim feitos os es-
coramentos nebessários, conforme os
casos particulares e técnica corrente.

c) Fundação -em alvenaria de pedra
necessária à obra e a ser executada
era material dè primeira qualidade e
de açôrdo com as especificações gerais
e técnica 'corrente,

.	 •
• d) Impermeabilização — sôbre -a SU-
perficie do terreno, .abrangendo fun-
dações e espe,ssúra das paredes, : será
-estendida uma camada . irnpermeabill-
zadora de concreto n9a2, ousseja,
traço '1:3:6, sôbre a , qual' serão levan-
tadas as paredes:	 '	 - • •

e) 'Concreto aparado em vigas: —
vergas -s- brise-soleil e caixa d'água
--a a serem executadas de. Cardo corra
aà -necessidades -da. obra- e previsaa dos
projetos- aprovados, cujo cálculo obe-
decerá as normas* do Código _de -Obras:
da Prefeitura Municipal do Recife e
as Normas Brasileiras' NB1, NB4* e
NB5, como exigido . nas :eapacificaÇ5es
gerais : e no . Edital:	 •	 -

f) 'Aterros — . serão feitas as..neces--
sários à terraplanagem da área ocupa-
da: pelo prédio ou fora dèle -e onde se
fizer necessário, a serem . axecidados
em material, de primeira qualidade e
em camadas sucessivas de 20 (vinte)
centfmetros, bem apiloadaa e Molha-
das; a fina de se tornarem coesas para
que selam evitadas depressões futuras.

Alvenaraas -a a serem exaduta-
das em material • de primeira e nas
condições exigidas nas eSpecificações
gerais, io Edital e conforme a discri-
minação constante da proposta apre-
aentada e ainda de sacôrdo. com os
projetos .aprovados e as-normas
ABNT, que regem .a Matéria; •
- h), Cobertura — compreendendo
talhada-será executada em madeira-
mente dede peroba rosa com as d i.men-
sões 3-" R 4 ria" para as curnielrast
3" x 3” : para oss frei:sais; , e 3" -'x'2"
para os caibros espaçados de -0,50 e
ripas alo 20.- (vinte) em couçoelrag. Os
encontros dos telhadoa formando zia-i-
ções levarão, calhas 'de cobre de 11
(onze) onças e eia tellias'serão planas
de -Brasilit ou Similar, observando a
EMPREITEIRA, na execaçâo . dos tra-
balhos, - as .normas da ABNT,. que re-
gera .a espécie e as exigências ao 'Ene,
genheiro -Fiscal.	 . •	 •
- 1)- Revestimentos:. • escadas; sole17
rasa peitoris:" pisos ,e rodapés; ladri-
lhamento; azulejamento; esquadrias
de madeira -e. de ferro; marcos; cai

-xões •e alicerces:.• ferragan_s;''serralliei-
ra; • -vidros:" armários; aparelhos;
caiação e pinturas, a : serem executa-
dos dede conformidaelecom- as necessi-
dades -cla obra, eni. material 'da pri-
meira qualidade, 'da -acordo, tom as
condições indicadas nas especificações
gerais, no .Edital e na proposta apra-
sentada,, obedecidos- os detalhes téc-
nicos: dos, projetas aproados e as
normas que regem_ a arte _de hán
constrUir,.: ou Sejarn,....as 12.ora3-- da

''. 5) InstalaçõeS elétricas com-
preendendo aparelhos, de -11anniniÇão,
pontes, de luz tomadas sde corrente,
touradas cio ,16-rça, tomadas: de tale-,
fone-, alto-falantes, campainhas, a. se-
rena executadas. em Material -de prf-
aleira qualidade, de acárda com as
nacassidades da obra e eSpecifibações
doa :projetas, obdecidas as normas tia
Código de Instalações Elétricas do De-
partamento Nacional de Iluminação
e Gás, e OS Instruções. Exigancias e
Regulamentos do Departamento Na-
cional de Iluminação e Gás, -Departa7.	 .

mento de Aguas e Esgotos, coinpai
nua Telefónica • Brasileira, Light ot
Power, conforme consta das especifi-
cações gerais a' que ser refere a coa-,
corrência.	 "
•k) Instalação de água e esgótO, In.

clu.sive fossa e aparelhos .sanitario0 .
a3L ser 'executada, de acôrdo com as

,neeraidades da obra, obdecidas as es-
pacificações gerais, as exigência, do
EditaI-'e as indica-ções da proposta.
/ I) • Acabamentos,- „Serviços ccmpie- •
mentares, pavimentação. externa,
muros, jardina ;,e limpeza a serem exe-
cutados; --tendo . em vista as :necessi..
dadea da obra, as • especificaçaes ge-
reis o detalhes técnicos - indisaan.sás
veia' ,aa .- cumprimento dos projetos
aprovados.	 • -•

III — Na execução doa serviços dias-
crhainados 'nas aláusulas anteriorea
serão obedecidas,, quanto à qualidas
deado material a ser empregado, ri-
gonsaam'este„ pela' EMPREITEIRA'
as especificações técnicas, as aspe- _
cificações gerais e, assim, as normas
da ABNT que .regem a anataria.

— A EMPREITEIRA iniciará' a
execução dos trabalhos dêste contra.
to no 1O. tia Sitia -a' condis -
da 'data da- assinatura aiaste contrato
e neste mesmo prazo entregará à De-
legacia 'Regional- do INSTITUTO; em '-
Recife, para imediata .aprOvação pe-
lo Serviço de Engenharia,. da Divisão
de Assistência à Produção, st.amaéra
do Instituto, , as plantas; proj etos a
memória, de. cálculo. A aprovaçad
déstes será comunicada por escrito à'
EMPREITEIRA pelo Serviço de En-
genharlã. Fica certa a EMPREITEI-
RA de que todo o serviço executado
que : no estiver perfeitamente' de vaiir-
do , cana •' as condições, especifica:Cies,- •
detalhes técnicos e plantas: 14.N.Cyft^
das pelo INSTITUTO, ou, de: uni ano- .
do geral; com a arte de canstruir, se-
rã desmanchado; -no todo . ou em par- .
te, a 4• critério do INSTITUTO, e re-
feito por conta 'ata EMPREITEIRA,
ou diretamente peto INSTITUTO, caso
a EMPREITEIRA : Ge recuse a fazê-la.
indeaendentemente das sanções-age

-visem. pela inobserveincla déste con-
t

•

 rato, 	 • .	 •
' 'V • —. O INSTITUTO manterá na

'obra,' por sua-, conta, um, Engenheiro •
Fiscal, com os' auxiliares que forem
julgado necessarioir, a fim de.
ser os serviços ora contratados, deven-
do a EMPREITEIRA facilitar o Saar-
ateio da respectiva ação fiscalizrulora,
moldes . da 19 Condiçao do 'Editai,

VI A caução- de Cr$ 150.000,00 •
(cento, e cinqüenta nal • cruzeiros)
prestada.' pela • 'EMPREITEIRA noa
moldei da la..'oencaçáO do Edital,
permanecerá • em poder do. INSTITU-
TO ate final cumprimanto clôata aúna
trato, , e a EMPR1ZTEIR4 entregara,
no ato- da Seasinatura . dêsfe: instsurnen-
te, anais : cia 250.00(),00 • (duzentos e .
cinqüenta: Mil cruzeiros), elevando-
se, assim, a -valor ' total da aaufaia
para Cr$ .Cr$ 400.000,00 acidatrocen-
tas mil. dtuzeiros) para gni:ai:aia da 	 .
execução dos trabalhos, ora contrata-
dos e' para cobertura das Munas, nos
têrmos -da- 17a Condição, do- Mesmo
Edital.' A criação será deSfaloacla pa-
ra pagamento das- muitas que raio :fo-
rem recolh1das à Delegacia Regional,
em 'Pernanibuea dentro cleS prazo de
3 (tês) dias, contados da data ',da
notificação. Outrossim,, a caução se-
rá levantada pela EMPREITEIRA,
quando liberada pelo INSTITUTO.
- VII — Sem. prejuízo do gila ficou "

astabeleeldo na cláusula a:dadora e •

como , garantia -sulosailária: -da exe-
cução deste- contrato; a^ EMPREITEI-
RA apresenta cosno'Seu fiador o BAN-'
CO, acomo ' interveniente, . pela 'quan-
tia de Cr $4.782;600,00 (quatro. mi-
lhões, setecentoa e oitenta e clois
e- seiscentas artizeiros); corresponden-
te ao valor do primeiro pagamenio
feito à EMPREITEIRA -na.forma pre-
vista na cláusula XIII, letra a, dêste
contrato» Pira estabelecido que, uma
vez executado serviço pela EMPREI-
TMA, a ser verificado peio „Enge-
nheiro Fiscal, bastante para cober-
tura do valor da, fiança, o .EANCO

:



• fiador ficará, imediatamente, txcne-
rado da mesma, nos tèrmos e para 03

' efeitos dos arts. 1.481 a 1.504, do Có-
digo Civil.

VIII — O prazo para a execução
dos serviços ora contratados terá a

• duração de 180 (cento e oitenta) dias,
e será improrrogável, salvo raso de
fôrças maior) devidamente compro-
vado,. na forma 'estabelecida na 169
.Condição do Edital e se cone:ara a
partir da comunicação do Serviço de
Engenharia -do INSTITUTO- à EM-
PREITEIRA, da aprovação das -plan-
tas e projetos definitivos, prevista na
cláusula IV deste contrato, findo o
qual, de conformidade com o estabe-
lecido neste instrumento, o prédio cio
Museu de Açúcar a que se refere êste
contrato, estará inteiramente cons-
truido, ficando ciente a EMPREI-
TEIRA de que. será multada à razão
de Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros)
por dia que exceder ao fixado para o
início dos -trabalhos, bem corno por
dia que exceder o prazo contratual
para conclusão das obras, segundo
prevê o Edital, 249 Condição.

IX — Nós têrmos da 259 Condição
tio Edital, será aplicada à EMPREI-
TEIRA a multa de Cr$ 120.000,,00
1(cento e vinte mil cruzeiros) por in-
fração de qualquer cláusula deste con-
trato, dobrando-se esta multa, em ca-
so de reincidência. Tõdas as multas
previstas neste instrumento serão
aplicadas pelo Serviço de Engenharia,.
da Divisão de Assistência à Produ-
ção, cabendo recurso ao Exin9 Sr,'
Presidente do INSTITUTO, median-
te prévio recolhimento da multa, sem
efeitos suspensivos, dentro cio prazo
de 3 (tis dias, por intermédio do
protocolo, do Serviço de Comunica-
ções do Instituto.	 .	 .

A Empreiteira responderá du-
rante 5 (cinco) anos, pela solidez e
segurança das obras que executar,
na forma prevista neate contrato, ou
por qualquer defeitb de construção
verificado no decurso desse prazo, que
será contado,. a partir da data da
entrega das obras -executadas pela Em-
preiteira ao Instituto e aceitação das
mesmas por parte deste.

XI — A Empreiteira fará publicar,
por sua conta, no Diário Oficial da
União, no prazo de 10 (dez) dias, o
texto do presente Contrato, bem como
Inscrevê-lo no Registro Publico, cor-

a rendo por sua conta as de.spesss fiz-

cais, custas e emoltunentos e respon-
derá por qualquer dano que senha a
causar à propriedade ou à pessoa de
terceiros, em virtude da execução dos
trabalhos ora contratados, conforme
prevê o Edital. Condições 189 a 199

XII — o preço total cos serviços
será de Cr$ 23.9130000 (vinte e
três Milhões, novecentos e treze mil
cruzeiros), abrangendo o fornecirnenT
to do respectivo material, ficando cer-
to, desde já, que o aludido preço é
firme e definitivo, salvo se ocorrer
elevação dos níveis de salário mínimo,.
dentro do prazo estabelecido para a
realização das obras, fixado neste
contrato, hipótese em que .as partes
contratantes, de comum acârdo, rea-
j.ustarão os preçqs de serviço a ser
executado a partir da viséncia
novo salário mínimo, desde "que' tenha
sido observado o prazo contratual, não
podendo, entretanto, o reajustamen-
to resultante de oscilação dos níveis
de salário mínimo exceder à parcela
de 40% (quarenta por cento) das obras
remanescentes, Conforme está previs-
to na 219 Condição do Edital.

XIII — O pagamento será feito em
moeda corrente, cruzeilros, na forma
seguinte:

a) 20% (vinte por cento) do preço.
total dos serviços e foreieciesento cie
material contratedos, depoisde as-
sinado e inscrito no Registro Públi-
co o presente contrato;* e

b) os 80% (oitenta per cento) res-
tantes, de acôrdo com o andamento
dos trabalhos, a ser certificado e
aceito pelo Engenheiro Fiscal do Ins-
tituto, mediante s apresentação de pe-
didos sucessivos de pagamento pela
Empreiteira, com o visto do citado
Engenheiro Fiseal, à Delegacia Re-
gional do Instituto,' em Rife, Es-
tado de Pernambuco, para pagamene
to, de quinze em quinze dias.

g 19) Os prazos estabelecidos para
os pagamentos previstos no item b
desta cláusula, serão contados a partir
do inicio dos trabalhos contratados, na
forma estabelecida nas cláusulas IV
e * VIII deste instrumento,

29) De todos os pagamentos efe-
tuados na forma estabelecida no item
b desta cláusula, será deduzida a im-
peirtância de 5% (cinco por cento)
do respectivo valor, como refôrço da
caução, para cobertura de eventuais
impugnações de material ou trabalho

executado em desacôrdo com o ajus-
tado e será entregue à Empreiteira,
juntamente com a caução prevista na
cláusula VI deste contrato, uma vez
verificada a ausência de impugnação,
depois de, concluidds os trabalhos con-
tratados e aceita a obra pelo Insti-
tlit0.
XIV "0 presente contrato será

rescindido de pleno direita, indepen-
dentemente de avteo extra-judicial ou
interpelação judiciai, com a conse-
quente perca .da caução, quando:

a) a Empreiteira falir, entrar em
concordata ou se dissolver:

b) a Êmpreiteira transferir, no todo
ou em parte:o contrato, sem anuên-
cia do Instituto;

c) Fôr suspensa a execução dos tra-
balhos por prazo superior a 10 (dez)
dias consecutivos, sem previa ordem
judicial ou sem recorrer das decisões
das autoridades representativas do Ins-
tituto;

d) A Empreiteira deixar de obser-
var, sem autorização escrita, as plan-
tas e especificações, qualidade cio ma-
terial empregado e demais detalhes
técnicos, após advertência do Enge-
nheiro Fiscal, por escrito, ou compro-
vada má fé;

e) Ocorrer inadimplemento de qual-
quer das condições dêste contrato; e

1) As multas aplicadas atingirem
o total da caução depositada para
garantia da execução do contrato. *
'Rescindido o contrato, por qualquer

das causas discriminadas ; a perda da
caução pela Empreiteira não impedi-
rá o instituto de demandar judicial-
mente a mesma Empreiteira, para ha-
Ver reparação de dano eventual. .

XV — A Empreiteira declara ser
de seu inteiro conhecimento tôdas as
condições do Edital de Concorrência,
publicado no Diário Oficial da União.

'Seção I — Parte II, de 27 de julho
de 1961, com os quais está de pleno
acôrdo, bem assim com as especifi-
cações gerais, - especificações técnicas,
plantas e demais detalhes técnicos,
fornecidos pelo Instituto.

XVI — Fica reservado ao Instituto
o direito de promover a rescisão do
contrato desde que a Empreiteira in-
frinja .as suas obrigações contratuais.
Neste caso, serão avaliados e pagos, de
acordo com a fiscalização -do Institu-
to, os trabalhos executados, podendo
o Instituto, segundo a gravidade do
fato, promover a abertura de inqué-
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rito administrativo, a fim de que seja
considerada inidêmea a Empreiteira
para transacionar com o Inatituto. 1,

XVII ._ A Empreiteira obriga-se a
remover do local das obras, dentro
do prazo de 48 (quarenta e oito) ho-
ras, todos os materiais impugnados
durante a construção e a retirar o
material que sobrar Gel entulho, no
prazo de 20 (vinte) dias, depois de
concluído o trabalho. Obriga-se, ou-
trossim, a Empreiteira a refazer to-
dos os trabalhos que, em último exa-
me, forem impugnados pelo Engenhe..'
rei Fiscal, no prazo que fôrpor este
fixado.	 I

XVIII --a Ao Instituto se reserva a
faculdade de introduzir alterações no
atual projeto e* especificações, não
assistindo à Empreiteira direito a
qualquer impugnação. As alterações
que tiverem de ser feitas, que impli-
quem em modificações substanciais na
vigência deste contrato, poderão ser
objetos de ajuste, subordinado o 'va-
lor dessas alterações aos preços uni-
tários fornecidos pela Empreiteira em
sua proposta de 31 de agôsto de 1961,
em obediência ao disposta na 99 Con-
dição do . Edital.

XIX — Se o Instituto tiver que
recorrer aos meios judiciais, ainda
que em processo administrativo judi-
ciário, para fazer a Empreiteira cum-
prir as obrigações assumidas neste
contrato, terá direito à pena conven-
cional de 5% (cinco por cento) sôbre
o val&r" do contrato, a partir do des-
pacho da petição inicial.
• XX — O fôro dêste instrumento é o
da sede do Instituto, se 4e modo di-
verso não decidir este.

XXI — O presente contra% goza
de imunidade fiscal, nos termOs • do*
art. 15 g 59, da 'Constituição Fede-
ral.

xxir — o valer do presente con-
trato, para os efeitos fiscais, é de Cr$
23.913.000,00 (vinte e três milhões,
novecentos e treze mil cruzeiros).

E, por se acharem assim justos e
contratados, assinam o nresente con-
trato em '7 (sete) vias dactilografadas,'"
de igual teor, com duas testemunhas
a tudo presentes.

Recife, 25 de setembro de 1961.
Fernando de Albuquerque Gurgnzan

Rennulo Correia Josué — Jorge
Baptista da Silva — Manoel Victor.
Telles Correia e testemunhas.
(N9 20:137 — 9-10-61 — Cr$ 1.897,00),

1.[6ISLACÃO AERONÁUTICA

It Leis, DeCretos, Portarias, Re-
soluções e Deápaclios de inte-
rêsse geral, -concernéntea A
Aeronáutica

DIVULGAÇÃO. N. 730

)DIGO'
DE PESCA 1

ail

'
15IVULGAÇA0 1%1.4) 770

P io: Cr$ 300,0a.

A' VENDA:,

Seçki 'de Ve-0' aAl	 Rodrigitei Alvés, 11
— 'Y"

I	 s	
A•g€nc[ Í N.línisfério 'da Fazenda

;

-	 _Agência I; Ministério da Fazenda_
• !'à...	 ...

Ate0e:.se . da pedidos . pelo Serviço .de Reemb§lso , Postal
,	 ,44 y	 -

--."-rj-----

I v"- likieride-it a pedidos' mlo Seivlso. 'de Reeãt' Seolgtk
'•s

4',""~4
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ËIDITÁjd	 AVISOS

Rodovia; BR-13/BA.
Trecho: Feira de Santana — Seul-

Subtrechos; Km. O ao Km. 20 (tre-
cho comum com a BR-39).

Xm. 20 ao Km. 34 (Km. o em Fei-
ra de Santana).
. O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagens,
neste Edital denominado D. N. E. R.,
terna público para conhecimento dos
interessadas que fará realizar às
9,00 (nove) horas do dia 23 (vinte e
três) do mês de outubro de 1961

na sede • do D. N. E. R., na
Avenida Presidente Vargas n o 522
— 21° andar, no Estado da Guana-
bara, sob a presidência do Engenheiro
Lauro Diniz Gonçalves, Concorrên-
cia Pública para execução de tra-
balhos rodoviários adiante descritos,
mediante as condições seguintes:

I — Propicias

, 1. Poderá apresentar proposta Vela
• qualquer firma, individual ou social,
que satiSfaça as condições estabeleci-
das neste Edital.

Parágrafo único. Não serão toma-
das ern consideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupes de
firmas.

L A prepasta e a documentação
exigida serão entregues ao Presidente
da Concorrência acima referido no
local fixado para a concorrência ent
envelopes separados fechados e la-
crados, contendo em sua parte externa
e fronteira, além da Razão Social, os
dizeres: "Departamento Nacional de
lastradas de Rodagem — Concorrên-
cia Pública-- Edital nç 100-61", .0
primeiro com o subtítulo "Proposta"
e o segundo com o subttulo "Do-
cumentação'

3, Conterá a proposta:
a) Nome da proponente, residência

ou sede, suas características e identi-
ficação (individual ou social);

b) Declaração expressa de aceita-
ção das condições clêste Edital;

C) Acréscimo ou redução, em por-
centagem única e global, e distinta-
mente para cada um dos conjuntos
do preçosrelacionados nos itens c-I
e c-II;

c-I — Preços constantes da Tabe-
la de Preços para Serviços de Terra-
planagem e Obras de Arte, em G-irai,
aprovada pelo C.E. een 7-6-61;

— Preços constantes da Tabe-
la de Preços para Estudos e Serviço:,
de Pavimentação, aprovada pelo C.E.
em 7-3-60;

d) A juizo do Presidente da Con-
corrência, Poderá sei exigiao o reco-
nhecimento da firma do signatário ou
rcsponsáveis pela propesta por tabe-
lião do Estado da Guanabara.

4. A proposta será apresentada em
papel tipo almaço ou carta, dactilo-
grafada, em linguagem clara, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas;

S. Deverá ser apresentada a seguin-
te documentação:

a) carteira de identidade do res-
ponsável pela. firma e signatário da
proposta;

b) carteira profissional devidamen-
te registrada no CREA do engenhei-
ro responsável pela firma na execução
da obra, bem como certidão de regis-
tra da firma e prova de quitacão de
ambos com o OBRA;

3 — tratores de potência (barra de
tração) igual au superior a 100 HP;
equipados com lamina;

2 — carregadeiras de 1 1/2 jd3 na
caçamba;

2 — motoniveladoras com potência
igual ou superior a 100 HP;

2 — rolos cornpactadores tipo pé de
carneiro;

2 — rolas cOmputadores
:,--

3 — tratores de pneus com potên-
cia igual' ou superior a 50 HP;

3 — carros-pipa com capacidade de
4.000 litros cada;

2 — pulvi-mixers;
1 — rôlo vibratório -de 3 toneladas;
1 — instalação.de britagem com ca-

pacidade mínima cie 15 m3 hora;
1 — instalação para armazenariam-

to de material betuminoso, com aque-
cimento e bomba de circulação e ca-
pacidade mínima para 50 toneladas;

1 -- carro distribuidor de material
betuminoso, munido de barra de dis-
tribuição, bomba reguladora dê pres-
são e tacómetro, bem Como termôme-
tros e maçaricos;

1 — distribuidor de agregados;
1 — Mo de rodas lisas de 5 a 8

toneladas;
1 — rôlo compressor de rodas lisas

de 5 a 8 toneladas;
1 — laboratório de campo para so-

los.

/// — Caução

8 — A participação na concorrência
depende de depósito de caução, na
Tesouraria do D.N.E.R. no valor de
Cr$ 2.050.003 (deis milhões . e cin-
quenta mil cruzeiros) em moeda
corrente do país ou em títulos da
divida pública federal, representados
pelo respectivo valor nominal.

1 19 . O recolhimento da caução se-
rá efetuado pelo concorrente apás
deferimento pelo Presidente da
C.C.S.O. do requerimento de que
trata a letra "g"

'
 do item 5, do Ca-

pítulo I do Edital.
2.9 A comprovação do recolhi-

mento da caução deverá ser entregue
à Comissão, ata à hora mamada para
abertura das propostas;

3 9 Fica sujeita às sanções legais
independentemente da declaração de
inidoneidade, a firma que tendo re-
querido, não tenha satisfeito o depó-
sito da caução, no prazo que lhe foi
deferido;

4.9 Conhecidos os resultados da
concorrencia e a ordem -de classifica-
ção dos licitantes de acôrdo com
o critério julgador deste Edital, as
cauções serão devolvidas mediante re-
querimento dos Interessados, exceção
feita aos três primeiros colocados, os
quais sé poderão obter devolução de
suas respectivas cauções, depois de ho-
mologada a concorrência pelo Con-
selho Executiva de D.N.E.R.

1 59 A caução oorrespondente à
firma declarada vencedora ficará em
poder do D.N.E.R. para garantia da
assinatura e fina do contrato. _

P, O vencedor da 'concorrência
reforçará a caução depositada, na
conformidade do art. 8, com outra de
valor necessário a completar, com
aquela, uni por cento do valor atribuí-
do à adjudicaçao, para efeito da as-
sinatura do Contrato de Empreitada,
em Morda corrente do pais. eu em
titules da divida pública federal, re-
presentados pelo respectivo valor no-
minal. Não se admitirá, na hipótese
em que o atributo financeiro deferido
ao contrato venha a ser inferior ac
custo previsto no Edital, redução sai-
bre o valor da caução inicial.

1 1 — A caução Inicial será refor-
çada, duranta o cumprimento do Con-
trato, mediante o recolhimento, no
ato do pagamento da conta corres-
pondente a cada Avaliação ou salcio
devedor da Medição, de importância
necessári: a completar, cora os re-
forços anteriormente proceciedos, 5%
(cinco por cento) do valor dos Servi-
ças até então executados.

1 29 A caudio inicial e os respee-
tivos reforços 'serão levantados depois
dê conchados os serviços ó recebida a
Obra pele DD.W. ika 	 sgo

cisão do Contrato e interrupção de
serviços, não serão devolvidas a caia
ção inicial e os reforços, a menos
que a rescisão e a paralisação dos ser-
viços decorra de acôrdo com o DNER-
ou de falência da firma,

IV — Descrição dos Serviços —
Forma de execução e andamento

10. Os serviços a executar situam-
se na Rodovia BR-13,13A, trecho Fei-
ra de Santana-Serrinha subtreehoa
compreendidos entre os Km. 0 e Km.
20 (trecho comum com a BR-39) e
Km. 20 ao Km. 34 (Kni. O em Feira
de Santana) . e compreendem:

a) Terraplanagem mecânica para
complementação dos serviços de im-
plantação, compreendendo alarga-
mentos, retificações, obras de arte
correntes, etc., onde, a juizo da Fis-
calização, se fizer necessário;

b) Pavimentação, compreendendo:
regularização do leito estradai, sub-
baae e base estabilizadas mecânica.-
mente, imprimação, revestimento da
tipo concreto asfáltico, confecção de
acostamentos, drenagem.

Entretanto, se as condições locais e
os materiais disponíveis assim o exi-
girem, poderá ser adotado qualquer
outro tipo de pavimento previsto na.
Tabela de Preços aprovada pelo ema-
selim Executivo em 7-3-60, sem qual-
quer modificaçáo nos preços e condi-
ções da propeeta vencedora.

O abastecimento de materiais be-
tuminosos será por conta do exe-
cu tan t e, podendo, no entanto, o
EENR, se assim o a conveniente,
fazê-lo diretamente. No caso de ser
fornecido pelo executante, a aquisição
deverá, ser prèviaenente autorizada
pela Fiscalização e seu pagamento se
efetuará de acórdo com os critarios
fixados' na Tabela de Praças aprova-
da pelo Conselho Executivo een 7 de
março de 1960.	 • e

	

,	 •
Parágrafo único — o volume, a dLs-

tância de transporte e os teores aci-
ma consignados figuram apenas como
orientação para o objeto da presanto
concorrência, não cabendo ao Contra-
tante a apresentação cie qualquer re-
curso fundamentado na variaçao das
citados volumes e' teares, que visem
obter reajustamento da base de preços
propostos.

11. os serviços serão executados de
acôrdo cora as normas técnicas e esa
pacificações vigentes no D. N. E. R.,
as condições d.k.te Edital e a propoa-
ta apresentada.

12. A proponente apresentará pro-
grama detalhado cie produçe.o meneai
.media dos trabalhas da modo a asse-
gurar o andaraento proporcional ao
prazo previsto para a conclusão.

13. A proponente se obrigará e.
a aplicar na obra o co,uipe.niento rela-
cionado no parágrafo 2, do art. 7.
Capitulo II, à medida une, fôr sendo
julgado necesseado pelo D.N.E.R. o
mais o que neceeeá rio seja para per-
feita execução da obra.

V -- Prazcs•

.14. O prazo para 8.7.:iitinttlin do
Contrato será de 10 t d'2,!..n dias c;_rasc-
cutivos após a ear..,.ocai,ão para • &..se
fim expedida pela l'reeizradaria Ju-
dicial , sob pena de peada da eaa.n5,.o
inicial.	 -

15. O prazo para inicio CIOS traba-
lhos fica fixado em 20 (vinte) dias
contados da 'data da expedição da le
ordem de serviço a qual tkVCrá ser
expedida dentro dos 20 (vInle) alai
ace.,uin:es a assinatura do Contrato.

16. O prazo pala a conclusão total
dos trabalhos integrados à 1.e etapa
executivo-financeira fica fixado em
150 (cento e cinqüenta) dias -conse-
cutivos, coPtaclos da data correspon-
dente,ao último dia de prazo para ésse
fim estabelecido no parágrafo 15. Q
prazo para a conclusão dos trabalhos
Integrados à 29 etapa ea_aeutive-fisaarla

MINISTiR IQ
D4 :VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS

DEPARTAMENTO
NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM	 -

CONCORRÉNCIA P11BLICA
DE INT9 100-61

C) provas de 'quitação Uni as Éa.
zendas Federal, Estadual e Munici-
pal (certidões);	 • .

d) provas de cumprimanto da lega-
lação civil, comercial e trabalhista
vigente contrato social, ki dos dois
terços, certidões negativas de protes-
tos, ir/10st° sindical, relativamen-
te aos empregadores, empregados e
responsáveis técnicos, atestado a que
se refere o Decreto n9 50.423, de 8
de abril de 1961);

e) certificados de capacidade 'téc-
nica;

f) relação de equipamento maca-
co de propriedade da proponente, que
será aplicado na execução dos ser--
viços;

g) requerimento solicitando autori-
zação para depósito da caução;

h) programa de trabalho, discri-
minando a produção média mensal;
contendo o cronograma de aplicação,
no canteiro de trabalho, das diversas
unidades de equipamento, relaciona-
das pelo concorrente.

1) provas de que os responsáVeis
legais e técnicos pela firma, votaram
nas últimas eleições (art. 38, pará-
grafo 19, alínea c, da Lei n9 2.550 de
25-7-55);

§ 19 A documentação poderá ser
apresentada em fotocópia devidamen-
te autenticada.

§ 29 Cad. documento estará selado
na forma da lei. 	 .

§ 39 A juízo da Comissão, poderá
ser permitida a regularização de fa-
lhas referentes á documentação até
à hora do inicio da abertura das pro-
postas. -

II — Provas de Capacidade

6. A participação na concorrência
depende de provas de capacidade
técnica.

'7. Para prova de capacidade téc-
nica é exigido:

a) que a firma tenha executado
serviços de pavimentação de obras ro-
doviárias ou aeroportuárias compre-
endendo revestimento betuminoso,
Inclusive base

'
 em área igual eu su-

perior a 95.000 m2 em 240 dias con-
secutivos ou 285.000 m2 em 5 anos
consecutivos;

b) que a firma' possua eqiupa-
mento mecânico disponível de sua
propriedade, capaz de produzir o vo-
lume do serviço no prazo estipulado.

19 A prova a que se refere a alí-
nea a, déste artigo será feita mediante
apresentação de certidão ou de ates-
tado de entidade ou órgão de serviço
público federal ou estadual ?lati-
vamente a serviços direta e regular-
mente contratados com o órgão Ou
entidade referida.

29 . A prova de equipamento me-
cânico será feita mediante relação

circunstanciada contendo indicação
de marca, espécie, potência, capaai-
dada tipo caracterLsticas, estado de
conservação, relativamente a cada
unidade, e, indicação do local em
que se enaontra, para efeito de ins-
peção paio D.N,E,R. O conjunto apre-
sentado, a juízo do D.N.E.R. deverá
produzir dentro do prazo estabelecido
o volume total do serviço e não po-
derá ser inferior ao abaixo relacio-
nado:
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pectivit minuta, ã disposição dos la-
teressados na ProcuradOria Judicial de •D.N.E.R.
: Parágrafo único • — O selo prop-sr-
cional devido no Contrato" cera pago
pela Contratante de acõrdo com o pa-
rágrafo' 3.9, do artigo 2.9, combinado
com o art. 40 e seus parágrafos,
Decreto nç.' 32492 de 9-3-53.• .,

• - 1X — Multas
. 21. O contrato estabelecerá/multas,

" aplicáveis' a critério do Diretor-Geral
do - DNER noe -aeguintes casos:

I — Por dia qiie exceder ao preze
de conclusão dos serviços Cr$-
10090,00 (dez mit cruzeiros).
:. - n. . Quando os seaviças não ' ti-
verem o andamento previsto sendo
feita trimestralmente a . _verificação
cem exceção do v trimestre; quando
não forem executados . perfeitamente
de :acôrdo bom o projeto, as normas
técnicas e especificações vigentes no
D.N.E.R ,; quando- os trabalhos, de
fiscalização dos serviços'forem difícil/-
tachas; - quando a -administração- fesr
inexatamente informada pelo Contra-
tante; quando o • contrato fôr transfe-
rido a terceiros, no-tudo ou em parter
sem prévia autorização dO.Diretor-Ge-
ral do DNER,,.--.variávels de Cr$ a
50.000,00 - (cinqüenta mil crdzeiros)
Cr$ 250.000,00 (duzentos., e cinqüenta
mil cruzeiros), conforme a gravidade
da falta,

- X — liescisão ,
22, O - Contrato estabelecerá a

respectiva rescisão, independentemente
de interpelaçáo judicial, sem que o
Contratante tenha direito a indeniza-
ção de qualquer espécie, quando o
Contratante:

.•
a) não cumprir quaisquer dite obri-

gações estipuladas;
b) não' recolher multa imposta,

dei4ro do _prazo determinado;

er incorrer emmultas por mais de
duas das condições fixadas para ap,11-
cação;	 •

d) falir ou falecer (esta última
aplicável: firma individual);
. e) transferir o Contrato a temei-
ros, no lodo ou em parte, sem prévia
autorização do Diretor-Geral do D.

.
23. Estabelcerá, também, o Con-

trato, a • modalidade de rescisão por
mútuo" acôrdo, atendida a conveniên-
cia dos serviços e disponibilidade de
recursop. financeiros para • a segunda
etapa executiva. .

ã, 1.0 A rescisão por mútuo- aéôrdo
dará. ao Contratante direito a rece-
ber do D.N.E.R.:.	 .
- a) o valor dos serviços executa-
dos, calculados emMedição Resci-
sória • ,

b) o valor das ' Instalações
,
 efe-

tuadas para cumprimento do' Con-
trato, descontadas as parcela, cor-
respondentes à utilização dessas inse
talaçõeS, proporcionalmente aos ser-
viços'- executados.	 • •	 •_

ã 2.9 ' Não havendo- disponibilidades
financeiras . 'próprias para atender aos
encargos da 2. a etapaexecutivá. d
contrata considerar-se-á -rescindido,
ficando, destarte, adstrito,' à sua 1.a
etapa executivo-financeira."	 •

' Processo ' e, fulgaMento
concorrência

feira fica' fixado em 180, (cento e - oi-
'aenta) dia consecutivos, contadcs da
'data - da expedição da la ordem de
'serviço- para essa etapa.

Parágrafo Tinico. Ocorrendo, du-
ente- a execução de- 1.a etapa exe-

'cutivo-financeira -o empenho comple-
'alentar ele despesa destinada a aten-
der, total 'ou parcialmente, aos en--
!cargos financeiros da -2,a etapa .exe-
'cative-financeira; o prazo desta terá
!considerado em continuidade ao da
A.a-etapaadispensiindo-se a expedição,
para efeito de contagem de prazo, da
n'.1-a ordem de serviço para. cometi-
mento dosatrabalhos integrados ia la
'etapa,-	 •

17. A prorrogação das prazos- ficará
,a exclusivo -critério - do Diretor-Geral
'do D.N.E.R, e, ~ente, será possi-
•vel nos seguintes casos:

a, — falta de elementoe técnicos
,para execução dos trabalhos quando o

- :fornecimento deles couber ao- D.N.E.R.;.	 •
— perlado -exeepcional de chuvas;.

a c — atraso' na desapropriação das
propriedades atingidas pelos trabalhos;. •

d — ordeal escrita do D.N.E.R.
paro paralisar ou restringir a exediçao
dos trabalhos no interesse da admi-
nistraçãO;'	 -

e excesso em relação- às quanti-
dades de serviço previstas, no artigo
10 Capítulo Iaa - do presente Edital.

VI — Pagamentos

*•18. cs pagamentos - corresponderão:
a -- a Medições Provisórias ,(ctimu-

latins) ou- Medição Final dos servi..
ços, "procedidas de acidado com as
Instruções, para os Serviços de Medi-
ções de Obras Rodoviárias a cargo dó
D. N. E. R.;

b — - a avaliações periódicas dos
serviços manados não sendo par-
i-ditado mais de duas Avaliaçõea antes
'de' ser procedida unia Medição. -	 -

s.	 VIL— Valor e Dotação'__	 •

19. O valor aproximado atribuído
aos serviços objeto do presente Edital
é de Cr$ 205.000.000,0(a (duzentos a
cinco milhões de cruzeiros), parcela-
do em 2 etapas executiva-financeiras,
a primeira no valor de Cr$ .........

- 31.09(1.05,00 (trintaae um milhões de
cruzeiros)', correndo à expensas da:
dotação da Verba 2.1.e1.3.1.1.1-.35:1
OU/61, e a segunda, no valor de
Cr$ 174.000.000,60 (cento e setenta e
quatro milhões de" cruzeiros), cuja
.'execução fica condicionada a'disponi-
bilidade, de. recureos -financeiras pró-
prios destinados ao prosseguanento
construção da rodovia de que' traia o
presente- Edital. •
• ã 1.", Será dispensada a realisação
"da Mediçan Final'dos serviços' intea
grados à primeira etapa executivo-

Ifinanceira, desde que se verifique a
ocorrência a que se reporta o pará?
grafe único do artigo 16. deste Edita
I 2.9 neajonstrada, tempeStiva-

_ rztnte, a insuficiência do valor aprosi-
- natio - atribuidd aos seryIços abjete

nreSente Edital, 'paraconclusão
do subtrecho estabelecido- no artigo
ao, capitulo IV, ficará assegurado ao
,concorrente vencedor, se lhe convier
,e a critério do DNER, mediante Adia
Ia...mento uu,, Contrato de Empreitada
oriainal, .0 prosteg-almentu dos- Ser-
atiças_ até a conclusão do subtrecho

. referido, condicionado à disponibili-
dade de recursos financeiros próprios.
Noladitamento serão ,mantidas as con-
diçoes do Contrato de Empreitada orle

• ginal.
VIll — Contrato

.-
A • adjudicação dos -serviços aerá

efetuada mediante Contrate :da - &a-
nrat te.da assinado no D. N.E.R.:,,A-
4rvaaglo as_condIções-eatipuladaa n2a
ta Edital e as que eoNttam da reli,

-	 •

c) rejeitar as propostas que não
satisfizerem as exigências dês te Edi-
tal, aio lodo ou em parte, e as que se
fizerem 'acompanhar de documenta=
ção, deficiente ou incompleta; -

da-' rubricar as propastas . aceitas e
oferece-las á rubrrea dos represen-
tantes dos concorrentes' presentes ao
ato;

e) lavrar ata circurastahciada da
corieorrencia, lê-la, assiná-la e colhei:
as assinaturas dos representantes das
concorrentes presentes:ao ato; " 	 • .

f) paganizar o mapa geral 'da con-
corrência e emitir parecer, indicando
a proposta in,ais vantajosa. -•""-

25. Para jalgaraento da concorreis-
eia, atendidas as condições deste Edi-
tal, consideraiase-á o menor. Indi
obtida pela sorna algébrica 0,2
+• 0,8 K2, onde Kl - e K2 serão, res-
pectivamente, -os acréscimos ou redu-
ções propostos para os itens 04
C-II.	 -	 • ,.

26. Na • caso de empate considerar-
seze, vencedor • O . concorrente que
apresentar - equipamento que em seu
conjunta ofereça melhor rendimento.

1 9 No caso de novo empate pro-
ceder-se-A nova . concorrência- entre -
os concorrentes empatados, a fim de
verificar qual o- que faz melhor pro.
poeta a partir da nova base de pre-
ços estabelecida quando da primeira
concorrência.	 ,

Parágrafo único. Em caso de . anue
Inflo, os concorrentes terão direito a .
levantar a - caução e receber a do-
ctanentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante prévio re-
querimento, .

28. Os . interessados ficam cientes
de que ao D.N.E.R. se reserva o dl-
reito de apresentar variantes do atual
projeto que- possam: acarretar redução
ou acréscimo nos . volumes. dos servi-
ços, -sem que caiba aos concorrentes

* direito a qualquer ,reclamação' ou in-.
denizaçao.	 .

29, --As Tabelas de PreZos do DNER.
aprovadas pelo C.E. em '7-6 461 e 7
de manca de 1960, atualmente era vi-
gor, poderão ser examinadas ou ati- •
quiridas pelos interessados na Divi-
são de: Conservação e Pavimentação.

30. O empreteiro será responsável
por qualquer reparação ou conser-
vação da obra durante 6 (seis) meses-,
após o seu recebimento.-

31. Os interessados que tiverem
dúvidas de 'caráter legal ou técnico
na Interpretação dos têrmos • dêste
Edital serão atendidos durante o ex- -
pediente da' 	 na proettrado-
ria Judicial do D N.E R. ou na Dl-
visão de Conservação - Pavimenta-
ção para 03 esclarecimentos necessá-
rios.

32. Para ris firmas. CegulazeaUte '
registradas no DNER a . apresentação
dos documentos constantes do artigo
5.: Capitado -I, alíneas b, c,. d, i fica
substituída pelo ;cartão -de reglárchDeverá constar, neste cartão, que foi
apresentada a ptovaaraaque se refere
o Decreto n9 50.423, de 8-4-61.	 - •

Rio de, Ja.ne1rai,30 - de aghsto de
1961. — Enga Lau•ro Dinig Gonealaes.

`Ére-sidenaa da, C.G.S.°, - 	 "

a	 •
24. A Comissão de Concorrência

de Serviços e Obras competira:
a) verificar se - as propostas aten-

dem as -condições estabelecidaa neste
Edital;	 - ,	 •	 -

b) examinar adocumentação que
as,acOmpanta, nos terraoi deste Edi-
tal; -

-

" . •

. 29 No caso de terceiro empate de-
cidirá o sorteio em hora e local pre-
viamente fixados.

XII	 Disposições gerais

27: Ao Camselho Executivo do
D.N.E.R. se reserva o direito da
anular a concorrência, por conveni-
ência administrativa sem que . aos
concorrentes caiba, indenização
qualquer espécie,
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13 — Ilidrocarbonetos hologenados.
Alcanos halogenados Alcanos moro-
halogenados. Constituição. Nomen-
clatura. Propriedades físicas. Obten-
ção. " Esterificação e saponiata,aOão.
Propriedades químicas. Importando.
Principais representantes. Alcanos
dihalogenados. Constituiçãa, Nomen-
clatura. Classificação. Obtenção. Pro-
priedades físicas e 'químicas. (fso.s.
Alcanos trihalogenados. Clorofórmio.
Bromofórmio. Iodofórmio. Reação ha-
lofórmica. Alcahos polihalogenados.
Principais representantes.

14 — Aléenos e aleinca halogenadoa.1
Constituição. Nomenclatura. citas-

sificação. Propriedades gerais. Prin-
cipais representantes.

15-- Nitros° . e nittc,compostos.). Ni-
troos compostos. Nitrocompostos,
Consttluição. Nomenclatura. Classifi-
cação. Propriedades gafais. Tantoine-
aia. Obtenção. Nitrometano.*Triclo-
sonitrometano.

; Concurso de títulos e provas para pro-
..vimento do cargo de professor ca.
- ,tedrático, padrão "O" do Quadro
'Permanente do Ministério -da Edu-
:cação e Cultura, da cadeira de Quí-
mica Organica. 13 Cadeira.

De ordem do senhor Diretor da Es-
tola de Engenharia da Universidade

' do Rio Grande do Sul, faço saber aos
Interessados que, pelo prazo de 8 (oi-
to) meses, a partir de 14 de setembro
de 1961,•estará aberta a inscrição doa
candidatos ao concurso para provi-
mento efetivo do cargo de professor
catedrático, padrão "O". da cadeira
de Química orgânica, i a Cadeira, des-
ta Escola, do Quadro Permanente do
Ministério da Educação e cultura.
' 1) Poderão inscrever-se, no con-
curso:

t'•-:ct) os docentes livres;

rb) os professóres adjuntos;
/0'• c) os prafessõres catedráticos do
'estabelecimento de ensino superior,
oficial ou reconhecido;

cl) pessoas de notório saber.
2) Os candidatos deverão apresen-

tar, no ato da inscrição, além da pro-
va de satisfazer um dos requisitos
mencionados no item anterior, a se-
guinte documentação:

• a) diploma profissional ou cienti-
fico, devidamente registrado no Mi-
nistério da Educação e Cultura, de
Instttut0 onde se ministre o ensino da
disciplinaaoa cujo concurso se propõe
ou de cadeiras afins no caso de, ao
tempo de sua diplomação, não exis-
tir de modo autônomo a cadeira em
concurso;

b) prova de que é brasileiro nato
ou naturalizado;

c) prova de sanidade física e men-
tal, por laudo de serviço federal de
saalde e fôlha. corrida;
• cl) prova de idoneidade moral;

e) prova de quitação com o servi-
ço militar;

memorial descritivo dos ti tuba
e trabalhos;

g) cem (100)_ exemplares da tese,
Impressa ou mimiografada;

li) recibo de pagamento de taxa de
inscrição.

3) A tese, bem como os trabalhos
impressos apresentados pelos candida-
tos, serão isentos de sélo, o mesmo
não acontecendo com os demais do-
cumentos, que devem ser autentica-
das e selados.

4) O concurso, que será de titulas
e provas, obedecerá às normas da le-
gislação em vigor, e constará de:

A — Concurso de Títulos
a) Diploma ou quaisquer outras dig-

nidades universitárias e académicas
apresentadas pelo candidato (pêso
= 1) ;

h) estudos e trabolhos cientlicos
publicados, especialmente aquéles que
assinalem pesquisas originais ou reve-
lem conceitos doutrinários pessoais de
real valor (Péso aa- 3);

c) atividades didáticas exercidas
pelo candidato (pêso = 4);
• cl) realizações práticas, de nature-
za técnica ou profissional, particular-
imante de 'interésse coletivo (pêao.
= 2).

Cada um dos itens acima indicados
receberá de cada examinador uma
nota de O a 10, em números intei-
ros,

o simples desempenho de funções
públicas, técnicas ou não, a apresen-
tação de trabalhos cuja autoria não
possa ser autenticada e a exibição de
atestados graciosos, não cons.titueni
documentos idôneos.	 • a.• -

B — Concurso de Provas
a) prova escrita;
b) prova pratica;
o) prova didática;
cl) defesa de tese, que versará só•

bre terna, de livre escolha do canal-
dato, que se enquadre na matéria da
cadeira em cone:imo.

5) Os interessados poderão, no de-
curso do prazo da inscrição, que será
encerrada às 18 horas do dia 14 de
maio de 1962, obter na Secretaria da
Escola todos os esclarecimentos que
necessitarem, inclusive o programa da
cadeira aprovado pela Congregação.

6) A Congregação julgará, após o
encerramento das inscrições, o pare-
cer do Conselho Técnico Administra,
tive sôbre a idoneidade moral dos
candidatos, bem como sõbre a Vali-
'dado de outros documentos, confir-
mando ou não as inscrições.

No caso da alínea cl, itein 1, a ins-
crição poderá ser requerida pelo
Interessado em petição fundamenta-
da ou propesta com assentimento ex-
presso do interessado, por indicação
justificada de um têrço dos membros
da Congregação e apresentada ao Di-
retor, dentro do prazo fixado para a
inscrição cai concurso, sendo. condi-
ção inclispenaável a essa inscrição, a
aprovação, por parte cie uma Comis-
são especial, formada por cinco (5)
membros, três (3) dos quais indica-
dos pelo- Conselho Técnico Adminis-
trativo, e dois (2) 'outros eleitos pela
Congregação.

7) Os requerimentos de 1115'01'109,
com as firmas reconhecidas, sermo
apresentados • à, Secretaria da Escola,
devendo os candidatos, nessa ocasião,
assinarem o têrmo de inscrição 83-
bre uma estampilha federal de
Cr$ 20,00 (vinte cruzeiros).

8) Na forma do que prescreve O
art. '79 la do Estatuto da universi-
dade, o considerado inscrito "ex offi-
cio" o professor interino da cadeira,
devendo apresentar o mesmo h do-
cumentaçâo, a que se refere o item 2,
durante o prazo ,da Inscrição, e será
exonerado se não o fizer.

Escola de Engenharia da Univer-
sidade do Rio Grande do Sul

Pôrto Alegre, 11 de setembro de
1961. — Dr. Paulo Meto Borges, Se-
cretário.

16 — Aminas e bases quaternários.
Constituição. Classificação. Baaes

quaternários. NO numa/lira. Proprie-
dades egrais. Distinção entre arninas
primárias, secundários e terciárias.
Ocorrência. Poharaina.s Outros der?.
vados nitrogenados dos lidrocarbone-
tos, Irninas, Azocompostos, Hidroxi.
laminas. Hidrazinas.

17 — Compostos orgânicos do fósfo.
ro e do arsênio. , Posfinas Arsinas
Cacodila e derivados: Compostos or.
gdnicos de outros metaloides.

18 — Compostos organomettilicos,
Compostos organometálicos do zinco
mercúrio. obarnbo e magnésio. Chiun-
bo-tetraetila. Composta; fie Grignard,

19 — Alcoois. Constituição, Classi-
ficação, Nemonclatura lsomerismO,
Propriedades tencionai s. Distançáo
tre alcoois primários, se:ainttaxiOs
terciários. Obtenção,

20 — Illonoálcoois. Propriedades ff,
sicas. Álcool metilico. Destilação sêc:
da madeira. Álcool etílico. Fermenta-
ções, Fermentos e diastases. Fermen.
tação alcoólica. Alceei retificado, Al.
cool absoluto. Usos do álcool. Bebi.
das alcoólicos. Alcoois prcrpilicos, bu.
tílicos e amilicos. Outros representan-
tes. Mono-álcoois não saturados. AI.
cenóis dos óleos essenciais.

21 Isomeria ótica. Luz Polariza.
da. Substâncias 'Ricamente ativas.
Assimetria molecular, Átomo de car-
bono assimétrico. Isômeros óticos.
Produtos racamicos. Sintese assimé-
trica.

22 — Tioalcoois. ,Constituição. No-
menclatura. Ocorrência. Obtenção.
Etilamercaptano.

23 — Esteros dos Oxãcidos. Cons-
tituição. Classificação. Propriedade
gerais. Obtenção. Eaterificação e sa-
ponificação. Esteres doa áciaos nitro-
s°, sulfúrico e sulfuroso.

24 — Ácidos sullónicos. Constitui-
ção. Propriedades gerais. Obtenção.
Ácidos metano-sulfamico e inetlônico.
Ácidos hidroxi-sulfônicas, Acido ase. '-
tieinico.	 Ácidos	 anaino-sulfônicoso
Taurina. •

25 — Éteres. Conceito, Classifica.
ção. Isomerismo. Nomenclatura. Pro-
priedades gerais. Obtenção, ater etí-
lico. Sais de oxônio Peróxidos e hi-
droperóxidos das alèoilas.
26 Tioéteres. Constituição gerais.

Obtenção. Sulfeto de atila. Gás de
mostarda .Sulfóxidos e sulfonas.

27 — Dialcoois. Nomenclatura. Glf-
col, Derivados do glicol. Produtos de
sua oxidação. Etilemacloridrina, ate-
res internos. Aminoálcoois, Colamina.
Eta,nolaminas.

23 — Trieticolis. Constituição,. Gli-
cerina, Produtos cie sua oxidação. Em-
prégo da análise combinatório. Es-
teres da glicerina. Nitroglicerina. Di-
namite. Acido glicerofosfórico.

-29 — Poliálcoois. Conceito, Proprie-
dades, Importância. Classificação Iso-
medulo. Fórmulas cifradas. Princi-
pais representantes,

30 — Aldeídos e cetonas. Constitui-
ção., Classificação. Nomenclatura. —
'somariam°. Obtenção. Reações co-
muns 'e aldeídos e cetonas. Reações
especiais do saideídoa.

31 — lilonoaldeidos. Aldeído forini-
co. Urotropina .Aldeído métrico: De-
rivados dos aldeídos halogenados. Clo-
ral e seu hidrato. Tioaldeídos. Aldoà/.
com. Monealdeidos não saturados.
Acrolelna. Alcennia dos óleos essen-
ciala. Dialdeiclos. Glioxal.

32 — 3fonor:0 2.u. Acitona. Homó-
logos da acetona. Pinacona e Pina-
colina Tranaposição pinacolínica,
SulfOnal. Cetonas alogenadas. Ceto.
álcoois. Cetoaldeídos. Aminacetona4
Cetouas.
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e múltiplas entre átomos de carbono.
Cadeias. Compostos saturados e não
saturados.

4 — Grupos funcionais e funções.
Grupos funcionais. Principais funções
da Química Orgânica. Compostos de
função. simples, múltipla e mista:

5 — Isomerias. Espécies de lsome-
rias. Isomerias planas. 'somaria de
cadeira. -Metameria. Isomcria de po-
sição. Isomeria funcional. Esterealso-
medas. Estabelecimento da constitui-
ção das substâncias orgânicas.

6 — Nomenclatura . e divisão da Quí-
mica Orgânica. Nomenclatura das
substâncias orgânicas. Nomenclatura
científica. Divisão da Química Orgà-
nica.

Química Orgânico Acicida
7 — Ilidrocarbonelos. — Alcazos.

Constituição. Séries homólogas. raa
menclatura. Alcoila,s, alcoilemas e
alcoilidemas. Alcanos isômeros de ca-.
deira. Alcanosnormais, iso- e neo-
alcanos. Nomenclatura dos alcanos de
cadeira • ramificado. Alcoilas primá-
rias, Secundárias e terciárias; isoalcoi-
las. - Propriedades físicas dos alcemos.
Propriedades químicas. Ocorrência,
Obtenção. Metano. Homólogos. do me-
tano.

8 — Petróleo. Ocorrência. Com-
posição. Origem. Extração.• Aprovei-
tomento. Nafta e seus produtos. Ga-
solina. Número de octanOs.

Querosene. Gasoil. óleos pesados.
óleos lubrificantes. Vaselina. Parafi-
na. Asfalto artificial e natural. O
petróleo como matéria prima a In-
dústria orgânica., O petróleo brasi-
leiro. outras fontes de combustíveis
líquidos. Combustíveis líquidos • sin-
téticos.

9—Alcenos. Constituição. N•l/lamela-
tura. Isomerismo. Alcenilas. Proprie-
dades físicas e químicas dos alunos.
Reações de adição. Regra de Markow-
nikoff. ,I'olimerização dos alcenos.
Ocorrência. Obtenção. Eteno. Pro-
peno. Butenos. Alcadiemos. Isoreno
e metilaisopreno. Cautchú natural e
artificial. Alcapoliencs.

10 — Natureza das ligações nas mo-
léculas orgânicas. Teorias „„sté;)e as
ligações múltiplas, Eletrovaléncias.
Covalancia. Valência coordenativa.
Ligações covalentes simples e múlti-
plas. Raio atômico covalente e ampli-
tude das ligações. Eletronegatividade
dos elementos. Moléculas apoiares -e
polares. Energia de ligação Ligação
hidrogênica e associação molecular.
Ressonância. Mecanismo das reações.
Efeito indutivo, Efeito tautômcro.
li Insuficiência da teoria de

constituição. Estereoisomerias. O 'ao-
mo de carbono no espaço. Isomeria
geométrica.

12 — Aicinos. Constituição, No-
menclatura. Isomerismo. Clasaifica-
ção. Alcinilas. Propriedade fialeas
químicas dos alcinos. Etino. Séries
isólogas e heterólogas. Alcdinos. Al-
caninos.

ESCOLA DE ENGENHARIA DA
UNIVERSIDADE DO RIO GRANDE

DO SUL—
Programa da' cadeira de Química

Orgânica (13 cadeira)
Número total de pontos: 45.
Total de preleções previstas: 75.

Curso teórico

1 — Introdução. Corpos organiza-
dos e princípios imediatos. Análise e
síntese. Breve noticia histórica. Quí-
mica orgânica, Substâncias orgânicas,
Importando, da Química Orgânica.
A Química Orga.nica como disciplina
isolada.

2 — Fórmulas. Espécies de fórmu-
las. Cálculo da fórmula bruta. Poli-
meria. Cálculo da, fórmula molecular,
Conceito de isomeria.

3 — Estrutura das substâncias or-
gânicas. Teoria dós radicais. R:acil-
cais e grupos. Teoria dos -tipos. Mo-
derna concepção dá constituição «os
compostos orgfianiaosa ..y. al é n CTLa s leia
átomo de carlaonciaaIaiguaçrslapaPin
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Dicetonas.. Classific-Cção. Dia-
.	 la, Acetilacetona, Enolizaçâo. OU-

• 'as dicetonas.	 .
.34 — Ácidos carboxilieos. `Constituí-

• ão. Classificação. Nomenclatura.
cilas. Propriedades funcionais dos
eidos carboxilicos. Obtenção.
t35 — Monoácidos. Ácidos graxos.
eido fórmico. Ácido acético. Fer-

nentação acética. Ácidos butíricos,
alerinicas, pahnitico e esteárico. Mo-
oácido anão saturados. Representan-

tes mais simples. Ácido eléleo. Mo-
X10áCidos com duas o tonais ligações
'duplas.

. 36 — Derivados dos ácidos por subs-
tituição na carbosila. Sais. Deriva-
ção. Nomenclatura. Obtenção. Pro-

rieciades. Principais rspresentantes.
Halogenetos de acilas. Classificação.

omenclatura. Obtenção. Proprieda-
• des' gerais e importância. Principais

wepresentantes. Anidridos dos ácidos.
lassificação, Nomenclatura. Obten-

ção. Propriedade gerais e importância.
• rincipais representantes. Esteres dos
ácidos carboxilicos. Derivação. No-
-menclatura, Ocorrências, Importân-
cia. Obtenção. Propriedade gerais.
principais representantes, Tioã,cidos.
Generalidades. Obtençãa. Ácido doa-
cético.	 .

37 .... Amidos. Derivação. Classifi-
cação. Nomenclatura. Obtenção, Pro-
priedades gerais. Degradação de Hof-
[man, Principais representantes. 'mi-
-das.

38 — Nitrilas. Constituição. No-
nienclatura. Propriedades gerais.
Obtenção. Principais representantes.
,Isonitrilas. Cianogênio. Ácido

Cianetos simples e complexos.
/Derivados oxigenadas do ácido ciani-
!drico. Ácido fulannico; fulminatos.
Ácidos ciânico e eia/larica. Cinami-
talas. Derivados sulfurados do ácido
)-'cianídrico. Tioeianatos e isotiociana-. 	 "

— Diácidos. Constituição. .No-
4 menclaturaa Propriedades gerais. Aci-

;do oxálieo. Ácido malônico. Malona-
jro de etila. Sínteses malõnicas. Ou-
ítros representantes. Diácidas não sa-
turados. Ácidos inalêico e fumárico.

40 — Derivados do ácido carbónico.
Derivados halogenados. Esteres. De-
Crivados nitrogenados. Ácido carbôni-

Uretanas. Uréia. Ureinas. Urei-
idas. Guanidina. Creatiria e creatini-
'ma. Derivados sulfurados. Xantogena-
'aos. Tiouréia.
' 41 — Derivados dos ácidos por suba-
tituição na radical. Ácidos halogena-
'dos. Conceito. Classificação, Nomen-
'dativa • Obtenção. Propriedades ge-
rais e importância. Principais repre-
sentantes.

42 — Hidroxiacidos. Conceito.
Classificação. Nomenclatura. Obten-
'são. Propriedades gerais. - Lactidas.
-Iaactonas. Ácido glicolico. Ácido lã-
ticos. Fermentação lática. Acido 13-1-1 1 c1roalproplanico e B -IiidroxIbutirico.'f ãcido rícino leico. Ácido tartrôni-
c0. Ácido manco, Inversão de Wal-
deo. Acido glicérico. Ácido dihidro-
xiestcárico. Ácido lanocérico. ÁcidosIllè tartáricos, llaceinização. Desdobra-
'mento de produtos racêinicos. De
terminação da configuração de istone-
l'OS geométricos.
r, 43 — Aldo — e cetoácidos. A/doa-
Ciclos, Cetoácidos.' Classificação.
[0.Acklo pirúvieo, Acido acetilacético,
fAcetilacetato de etila.
tf, innórtencia sintética do acetilace-
-tato .de eitla. Teorias sabre a pre-
4:atração do acetilacetato de etilo.
Outros cetoácidos.

44 — Ananoticidos. Conceito. No-.
.roenclatura. Classificação. Proprieda-
Oes gerais. Importância. Opençáo.,
,Principais repnsentante.s.

chea. elutation. Carnottne:

45 éianoãciãos. Generalidade.
Açjdo elanacético. Outros derivados
nitrogenados dos ácidos carboxiiicos.
Hidrazidas. Ácidos hidroscatnicos.

Curso prático
20 pontos — 50 períodos,
Reaçções gerais. 1) Filtração Sa

pressão reduzida. 2) Destilação Fra-
cionada. 3) Extração de aubstâneias
dissolvidas. 4) Cristalização — Des-
coroamento.

Desooroamento de sólidos, líquidos
e gases destilação sob pressão re-
duzida. — Destilação em corrente de
vapor d'água — Sublirnação. Ex-
tração de produtos sólidos — Cris-
talização fracionado.

2 — Análise imediata. 1) Desdo-
bramento de misturas em seus cons-;
Minutes. 2) Verificação da pureza
de compostos orgânicos. Determina-
ção dos pontos de fusão e de ebu-
lição.

Determinação da densidade, Deter-
minação do índice de refraçãd.

3 — Análise elementar qualitativa.
1) Pesquisa do carbono e hidrogénio.
2) Pesquisa do nitrogênio, enxofre e
halogênios. Pesquisa de fósforo e
arsênio. Pesquisa de metais.

4 — Análise elementar quantiter-
tativa. 1) Dosagem do carbono e hi-
drogênio, segundo Liebig. 2) Dosa-
gem do nitrogênio, segundo Dumas
ou Kjeldahl.
• Dosagem de outros elementos, se-
gundo Carlos.

5 — Ilidrocarbonetos. 1) Etino. 2)
Reações características dos compostos
não saturados. 3) . Reconhecimento
de Indrocarbonetas.

•
Metano, a partir do acetato de

sódio -- Amileno laosanm e de-
terminação da posição de ligas múl-
tiplas.

IlidrOgarbonetos halogenadoá;
1) io'deto de IiietrIa. 2) Iodofórmio.
Prrameto de Cila — Cloreto de isca-
Inda — Clorofórmio..

Amiruis. 1) Reconhecimento
da função. 2) Distinção entre and-

¡nu.
as primárias, secundárias e tercia-

Separação de aininas primárias, se-
cundárias e tentarias — Dosagem
do grupo tanino.

— Álcoois. 1)* Verificação da
presença de álcool etílico no vinho.
2) Reconhecimento da função álcool.
E) Distinção entre álcoois primários,
secundários e terciários. 4) Identifi-
cação de álcoo1s. -

Etilato de magnésio-Álcool alitico,
a partir da glicerina.

9 — Eteres. 1) Eter etila-lsoami-
lico. 2) Identificação de éteres. Pre-
paração do éter anidro — Dosagem
de grupos alcoxia

10 — Alcleidos. D' Aldeído acétrico,
por oxidação do álcool etílico. Al-
deidamônia. 2) Reconhecimento da
função. 3) -Identificação de aldeidos.

Urotropina Acroleina, por desi-
dratação da glicerina — Isolamento
de aldeídos — Dosagem do grupo
carbonila.

11 — Cetonas. 1Y Acetona, a par-
tir do acetato de cálcio ; 2) Reconhe-
cimento da função cetona, 3). Iden-
tificação de cetonas.

Acetonoxima	 FenilahldrazonaS.
12 — Ácidos Carboxilicos. 1) Oxi-

dação do álcool etílico a ácido acé-
tico. 2) Poder redutor do ác:do fór-
mico. 3) Reconhecimento da fun-
ção ácido carboxílico. 4) Identifi-
cação de ácidos carboxílicOs.

Ácido oxálico, por oxidação da sa-
carose. Dosagem do grupo carboxila.

-. 'Esteres,	 Esterifitação
Acetato de dila. t) saponificação

dutos da hidrólise.
— Separação e identificação dos pro-

Acetato de isoamila — Butirato de

Amidos. 1)' Acetamida. .2);
Degradação de Hofnlann. 3) . Iden-
tificação de zunidas.

15 — Derivados de ácido carbôni-
co. 1) Síntese da uréia. 2) Reações
da uréia.

16 --- -Nitrilas. 1) Acetobitrila. 2):'
Hidrólise da acetonitrila. 3). Identi-
ficação de nitrila.s.

Valeronitrila — Acido valeriânicOa.l.:
17 — Isomeria ótica. 1) Ensafo

poIarimétrico de isômeros óticos. 3),
desdobramento de produtos racêmla
cos.

18 — Trabalhos 'especiais — Sín-
tese importantes. — Adição de água
ao etino.- Nitrometano Nitra°
de isoamna — Etila-sulfato de potás-
sio. Oxidação catalítica do álcool
metflico. — Síntese de Griguard: Io-
deto de metilamagnésio Etenobroa
meto de etilena-diacetato de glicol-
glicol. — Sínteses melônicas: ma-
lonato de etila-etilamalonato de eti-
la-ácido etilamaiônico — ácido bu.-
tírico. -á- Condensação segundo Ciai- ,
sen: Acetilacetato de etila-elsão áci-
da e cetônica do acetilacetato de eti-
la. — Ácido monobromacético-glico-
cola-cloridrato do éster da glicocola.

19 — Trabalhos de pesquisa biblio-
gráfica.

20 — Identificarão de Compostos
oradnicos acicticos.

'12

Bibliografia'
Livros texto:
Armando Novelli — Química Or.

getnica Acielica — Editorial El Ate-
neo.

Arthur I. Vogel - A Text-book
Practical Organic Chamistry-Lonaa
mana, Green and Co.

Livros de consulta:
Ray Q. Brewster — Química 0"i-

gânica — Editorial Médico Quirur-
gica.

George Holines Richter Textbook
of Organic Chemistry — JOhn Wiley
and Sons.

Pable Kaner — Tratado do, Qui-
mica Organica — Manual Marin.,
Editor.

Louis Fieser and Mary Fieser
Organic Chemistry — D.C. Heath
and Company.
Eririque V. Zappi — Tratado do
Química Orgânica — Série Adi:Uca
— Editorial 12 Ateneo.

Frederick- George Mana and Ber-
nard Charles Saunders Pratical
Organic Chemistry — Longmans,
Green and Co.

L. Gattermann Labbratory Me-
thods of Organic Chemistry Macion-
lan anã Co. Limited.

(Of. 4.956).
(Dias 6, 9 e 10-10-61) .
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Propriedades escojales. Péso especi-
fico. Proce4sos uti2dildw. O n 2J-3.0 õs-
pecífíco	 eleianniaaato dcã mine-
rais. Tabelas e ceeeinnIase 	 e ee
'Propriedades wtorlais. Superfície

vetorixl sud relaçãu coui. a situei/da
do cristal.

Propriedades térmicas. Proprieda-
des magnéticas e tlét.dcas.

Sua importância e utilidade no es,
tudo dos cristais.	 e. ,	 '4 a..." ,1!„ 447, _

Propriedades óticaS. ' NoçõeS tarais
sôbre a natureza da; luz e sua propa-
gação. Refração. Dispersão. Reflexão
total. Determinação do índice de re-
fro.ção. Método do prisma. Refratô-
metros.. .
AnisotrOp-la , 'Ótica:Y:7k Bir-iefrpção.4

Construção de . Hnyghens, Polarilaçãj.,

...
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(10) a vinte (20) pontos organizada,
no momento, pela comissão julga-
dora.

A defesa de tese será realizada, em
sessão pública de Congregação, peran-
te a comissão julgadora, obedecida et
ordem de inscriçãa dos candidatos,

A prova didática, realizada perante
a Congregação em sessão pública,
constará de uma dissertação durante
cinqüenta (50) minutos, sôbre o pon-
to sorteado, com vinte e quatro (24)
horas de antecedência, de uma lista
de dez (10) a vinte (20) pontos orga-
nizada pela comissão julgadora, com-
preendendo assunto do programa da
cadeira. Deverá o candidato utilizar-se
de todos os elementos de demonstra-
ção concreta tendentes a ilustrar a
prova e a evidenciar seus predicados
didáticos. — t

Os pontos, para as várias provas,
versarão sôbre matéria constante do
seguinte programa:

'PROGRAMA DE MINERALOGIA
PETRO GRAFIA

Mineralogia
Generalidades

Mineral e rocha. Mineralogia sua
relação com as outras ciências. lute-
rêsse técnico e • campo cientifico.

Matéria amorfa e matéria cristali-
na. Horhogeneidade e anisotropia.
Importância da anisotropie` descon-
tinua. Transformações descontinuas.
Cristal e agregado cristalino.

Cristalografia Geométrica
, Constância dos fingulos diedros.
Cristais modelos. Medida dos ângu-
los. Goniômetros. Eixos coordenados
nos cristais. Parâmetros e relações
paramétricas. Lei, da racionalidade
dos índices. Símbolos das faces..

Lei das zonas. Símbolo de uma
zona. Elementos de simetria possíveis
nos cristais. Simetria. Grau de sime-
tria. Formas simples e combinações.
Símbolo da forma simples.

Singonia. Caracteres das faces. De-
terminação da verdadeira simetria por
meio das propriedades físicas. Figu-
ras de corrosão.

• Classe de simetria.. As 32 claaaes
de simetria possíveis. sistemas cris-
talinos. Descrição dos sete sistemas.

Agrupamento de cristais. Agrupa-
mentos paralelos. Geminados. Gon-
crescimento regular de minerais de
espécies diferentes.

Conceito de meroedria. Pseudosime-
Ufa. Mimésia. Habitas dos cristais.
Deformações. Imperfeições. Modo de
apresentar-se dos agregados cristali-
nos. Substância vítrea C. substância
coloidal,

Estrutura -da matéria 'Cristalina.
Desenvolvimento histórico. Hipótese
de Hatly.•hipótese de Bravais.

Raticida espraiai e seus ettelwntos.
Simetria do deacant:niza. Reiacula dc
tran.slaafa e (empas emaciais. l'ipoz
de Braeates. Sclinka, Fechar,/ e Mein-
files. consulta-radas da tcIa '-
ticular.,	 fifre,

Cristgrog:ala

•a, que, a partir do dia dezenove
:19) de setembro.do ano de mil nove-
:antas e sessenta e um (1961) até o
lia dezenove (19) de março do ano
le mil novecentos e sessenta e dois
(1962), todos os dias úteis de 14 . às 17
ioras,, ficam abertas, na Secretaria
la Faculdade, à Avenida Joana Au-
élica. 183, era Salvador, as inscrições

:te candidatos ao concurso para pro-
altnento do cargo de Professor Cate-
irático da cadeira de "Mineralogia e
Petrografia", na forma do Decreto-
u' n.9 19.851, de 11 de abril de 1931,
da Lei ias 444, de 4 de junho de 1937,
da Lei n•9 851, de 7 de outubro de
1949, da Lei n.9 2.938, de 2 de novem-
bro de 1956, do Decreto n.9 47.618, de
14 de janeiro de 1960, do Estatuto da
Universidade da Bahia, do Regimento
7nterno da Faculdade de Filosofia da
Universidade da Bahia e das demais
Leis vigentes.

No ato da inscrição, mediante re-
tuerimento com firma reconhecida; o
candidato deverá apresentar os se-
guintes documentas, devidamente au-
tenticados:

— Prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

II — Prova de sanidade fornecida
pelo Serviço Médico da Universidade,
atestado de vacinação antavarlólica e
prova de idoneidade moral;

III — Carteira de identidade;
IV — Título de eleitor;

.' V — Prova de quitação com o ser-
viço militar; •

VI — Recibo do pagamento da taxa
de inscrição no valor de Cr$ 300,00
(trezentos cruzeiros), recolhida na
Faculdade;

VII — Curriculum Vitae
documentação de atividade cientifica,
profissional, didática e de pesquisa,
que tenha exercido o candidato, rela-
cionada com a cadeira em concurso;

VIII — Diploma de graduação em
curso de ensino superior, cujo currículo
contenha a disciplina ou disciplinas
correspondentes à cadeira a cujo•cona
curso se propõe;

IX — Título de Professor Adjunto
ou de Docente-Livre da mesma cadei-
ra ou de cadeira afim ou ainda de
Professor Catedrático efetivo de
Faculdade congénere oficial ou reco-
nhecida;

"aa Cem (100) exemplares de urna
tese — .impressos ou mimeoggadados
— escrita sôbre assunto compreçndido
na cadeira em concurso.
• O concurso será de titulas e provas
e obedecerá as normas da legislação
do ensino em vigor, especialmente do
Decreto-lei n.9 19.851, da Lei n.9 444
e do Regimento Interno da 'aculda-
de, já referidos.,	 -

O concurso de titulas consistirá na
apreciação dos seguintes elementos:

a) atividades cientificas;
' b) atividades profissionais;

c) atividades didáticas;
d) trabalhos e pesquisas.

' O simples desempenho de funções
públicas técnicas ou não, a apresen-
tação de trabalhos cuja autoria não
poasa ser autêntica e a exibição de
atestados graciosos não ,constituem
dacumentos Idôneos.

c) concurso de provas constará de:

trimétricos. Superfcie de Presnel. In-
cicatriz ótica. Eixos óticos secundá-
rios e principais.

Prisma de Nice'. Polariscópio e mi-
croscópio de polarização. Observação
à luz polarizada paralela. Extinção.
Cor e- brilho dos minerais. Pleocrois-
mo. Lente dicrescopica. Cores de in-
terferência.

Observação,à luz polarizada conver-
gente. Figuras de interferência. Re-
conhecimento ótico dos cristais mono
e bi-axiais. Angulo aparente e ângu-
lo verdadeiro. Dispersão doseeixos óti-
cos. Polarização rotatória.

Propriedades mecânicas. Coesão.
Clivagem. Dureza. Tabelas de Mohs e
esclerômetros. Plasticidade; Escorre-
gamentos.	 .

Difraçã.o. Generalidades sôbre os
raios X. Difração dos raios X no re-
tículo cristalino. Experiência de
Lane. Equação de Bragg. Lei da re-
Ilação seletiva. Interpretação dos
Laue-diagramas. Aplicação do método
de Bragg à medida do comprimento
de onda dos raios X.

Propriedades Químicas

Polimorfismo. Lei das fases. 'Siste-
mas monotropos e enantiotropos. Pa-
ses estáveis e metaestáveis. Superfu-
são cristalina. Variação das curvas
em função da pressão.

Isomorfismo.. Definição de Mits-
cherlich. Elementos isomorfógenos.
Substituição de um átomo por um
grupo atómico. Analogia morfológica.
Analogia química. Miscibilidade. Va-
riação das propriedades físicas nas
misturas.

Isodimoraismo.	 Criptolsodimorfis-
mo. Formação de cristais zonados.

Composição química dos minerais.
Ensaios„quimicos para reconhecimen-
to dos minerais. Classificação de Da-
na.

Modos de formação e alteração dos
minerais.

Jazimentos
jazimentos. Paragênese. Jazimen-

_tos gerais: rochas. Jazimentos espe-
ciais. Jazimentos singenéticos- e epi-
genéticos. Jaaimernas de. segregação
inagmatica. filonlanos e sedimenta-
res. Estudos de alguns tipos brasilei-
!Os.

As últimas seis aulas de cada ano
serão reservadas 'pata' desenvolvimeli.
to de um pequeno ourso sare assun-
to de greinde interasse, científico no
momento ou para a realização de ex-
cursões em que os alunos possam co-
lher material de estudo e fazer obser-
vaçõ,es no terreno.;

Rochas 'pau e sedimentos; da-
dos, estatísticos Cera a sua ocorrên-
cia superficial e em profundidade. •

Classificação das rochas do ponto
de vista da origem; eruptivas, sedi-
mentares -e metamerficas.

O ponto de vista, na Petrografia;
determinação de laboratório, e classi-
ficação de acôrdo-com a ocorrência.
• Critério para estabelecer diferenças
entre as rochas ígneas, sedimentares
e metamórficas.

Métodos petrográfieos; mineralógi-
cos e cristalográficos, químicos e óti-
cos. •

Minerais .das rochas; exemplares
mais freqüentes, outros peodutos ac-
cessórios e de alteração. Composição
dos minerais das rochas:

Problemas petrográficos; amostra-
gem, confecção de lâminas, análise
mecânica dos grãos, separação dos
minerais do material pulverizado,
pesquisa de minerais que dão silica
gelatinosa pelo ataque com o ácido,
análise química, análise pelo exame
mt^#ascópico, cálculo petimgráfico,
diagrama da natureza das rochas, de-
senho de ilustração c descrição de
uma rocha.

Petrografia das Rochas Ígneas,
Minerais mais importantes. Forma,

estrutura e textura. Estrutura; crité-
rio para distinguir as intrusivas das
efusivas. Textura; exemplares Mn-c-
ríticos e afaniticos. Texturas-padrões
e ocorrência das rochas ígneas. Ti-
pos de texturas.

Ordem de cristalização dos mine-
rais de uma rocha.

Diferentes fases da ação magma-
tica.

Classificação das rochas ígneas./
Petrologta das Rochas !gerias

Natureza do magma. Geração. Ca-
lor magmático; fontes e manutenção.
G,rau geotérmico; dados e teoria.

Fusibilidade dos minerais' das ro-
chas; curvas da fusão e pressão, da-
dos e teoria.

Densidade, pressões e compressibi-
lidadas. Esforços produzidos pelo.
peso das 'rochas; dados e teoria. A
compressão e o material no Interior
da Terra, Contração Ou condensação
em profundidade. As 'pressões sôbre
as rochas em várias profundidades.
Os esforços no interior da Terra.

Resistência das rochas; dados e
ensaios. Isostasia e elasticidade. Da-
dos si5bre a variação da gravidade.
Dados geológicos. Avaliação da re-
sistência das rochas. Profundidade
de compensação. Processo de ajus-
tamento em profundidade. .

Estruturas indicadoras de profun-
didade; dados e teoria.

Partes profundas e fontes dos ba-
tontos; dados e teoria. ".	 ••*

O caso das zonas ou camadas 'con-
cêntricas da Terra; dados e teoria.

Discussão da possibilidade de exis-
tência de uma zona inagmática, na
Terra..	 aa	 .

Importantes fatores na geração dos

mragulfro.	
1/4

abaixo da crosta e /ligo na
' or

própria crosta terrestre.,	 ., ¡a, as
Natureza do magma pr1már1o:1z.,
Movimento dos magmas; suas caur

sas ,e fôrças em consideração. g:a
Faiares de modifida:cão. Como se

movem os magmaa. Ciclos da ação
ígnea. As rochas ígneas da Luz.

Físico-Química dos magmas. Esta-
dos da matéria nos. magmas e rela-
cionados com êles.. O caráter fun-
damentalmente liquido dos magmas.
Dissolução dos gases nos magmas.
Separação 'dos gases do.rnagma. Nan

.1/

a) prova escrita;
b) prova prática;
c) defesa de tese;
kl) . prova didática.',,,

' A prova escrita será realizada, no
prazo máximo de seis (6) 'horas, sô-
bre assunto constante do programa
oficial e sorteado, no momento, de
uma lista de dez (10) a vinte (20)
pontos, organizada pela comissão jul-
gadora, de modo a que o candidato
possa revelar conhecimentos gerais da
cadeira em concurso.

A prova prática versará sôbre as-
sunto soflea,p,  de uma lista de de,z Birrefra	 Ltstals_dimétriço_a

Mineralogia Prática
.	 •

10 -Parte. Estudo daá 32 Cassei de
simetria, _tem criatais modélos e cris-
tal natueals: case a descrição de tô-
das ba t:fr.-rerks simples, vrojeção este-
reografiaa dag canleinações e cálculo
ce Jatalograalco

2e Parte. Obaervaçãof ao nelcroacó-
pie. em aortespandência às aulas de
ótica. .

Parte .Desenvolvimento da Mi-
neralogia descritiva (segundo -a clas-
sificação dá Dana', de acordo com os
recursos existentes no Museu da ra-
culalade. e conta pratica de todos os
ensaios necessários so reconlucimen-
to dos minerais. A descrição das es-
pécies será feita tendo em vista o
mais posaivel a sua ocorrência no
Brasil. habitas e . tipos de jazimentos
brasileiros e a importância no que se
refere Cs economia nacional..

Petrogra ia..*•rjZ-Èy.,;¡;.'"
,	 •	 •

Introduçto ao estudo da PetrePa-
fia. Histórico. Petrografia e Petro:o-
gia..Pretogênese. —e,a's Per„CeriP
e . A Geologia Geral e suas lelaçãke
•com o estoelo_staJoe ts_r_graslieasea ealaare- tureza , das'emanações inaginaticaS;
trole)"	 seaisaaei  juta
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•

atestado de vacinação anti-variólica e
prova de idoneidade moral;
•III — Carteira de identidade;

Título de eleitor; • „:
ç-•kii:̂ntitParro;	 .va deo quitação com o servip	 a

• Recibo do pagamento da .tàxa
da inscrição na valor., de Cr$ 300,00
(trezentos cruzeiros), recolhida na P .a-
auldade;	 • • .	 . 	 • - •	 •	 ;

Curriculum Vitae da, do-,
curaentaçao,.... de atividade científica,
profissional, didática e de pesquisa, que
tenharexercido o. candidato, relaciona-
da com -a cadeira :em concurse; ••• - •.:.	 .	 .

Diploma da graduação: em,
curso de , ,ensino superior a 'cuja curada
colo contenha "a disciplina •-ou -
aase correancnrdõenõtees: à cadeira" a- cujo
c-oncursó

Título ale professck Adjunto ou.
de' •ecente-Livre• da- - mesma cadeira
ou do cadeira- afim ou ainda do: Pró-
fesaora Catedrático efetivo_ de Facul-
dade congênere oficial ,ou reconheeida;

X — Cem -(190) exemplaresdaumá
tese	 impressos rou mimeograZados

escrita sõbré assunto conipreendi-
da na - cadeira 'em conctirSo.-	 ;	 •

O' condurso . sara 'de litulos e- provas
obécleeerà narinas da- legislação

d.o 'ensino' em vigor, especialmente do
Decreto-Lei n9• 19.851, da: laalaramero
444 -e do - Regiine_nto Interno' da - Fa-
Culdrade, jrreferidos: - '	 •	 .

vi"j concurso de títulos consistirá, na
apreciação dos seguintes elementos:

rÜ atvida-des científicas'	 -. '•
b) atividades profissionais; a

•C) • atividades didáticas;
adi'. trabalhos e pesquisai....i•
0-- simples desempenho ide iufl5es

públicas técnicas en não, a 'apresenta-
Cão de trabalhos. cuja outorianão pos-
sa 'ser autêntica, e. a exibição de ,atese
tados • graciosos não constituam • do;
eumehtos idôneos.	 •	 ••
:•• -O'concurso da provas colas •	 etOí ik d:

a) prova escrita;	 •
• b) • defesa da tese;
▪ c) prova . didática.	 •	 .
• prova escrita Será -realizada, "no

prazo -de seis (6) --horas, stibre. assunto
constante do •programa oficiai e sor-
teado,' no momento, de -uma - lista de_
dez (10) a -vinte , (20) pontos,- organi-
zada-pela comissão .jalgadora,.de mo-
da a que o candidato possa-
conhecimentos gerais da 'cadeira  em
concurso,-	 ' • • • a-	 -
"'A • defesa de. tese 'será • realizada. , em

tessão pública de Congregação; peran-
a -comissão - julgadora; 'obedecida a or-
dem -de inscrição das candidatas. -
• A prova didáticria..raalizada .peran-
te a Congregação eiri sessão 'pública,
constará de uma dissertação durante
oinqüenta(50) *. minuto:Ia:Ware- o ponto
sortea-dO, Com 'vinte e, quatro (24) ho-
ras' de antecedência;-de Unia. lista de
(10) a---vint,e (20)- pontos„ organizada
pela Comissão jUlgadora,a compreen-
dendo assunto -do programii da cadei-
ra.- • -Dever-;- õ ' candidato utili-
zar-se de 'todos :os elementos t• de
demonatração concreta tendentes a

• ilustrar a prova e a evidenciar eaus
•predicados' didáticos,	 ea
• • Os- pontoS; para.	 váriaá trovas,
4rsarão dee, matéria • Cienstante do
seguinte, programa:
.••••	 Pfogramidc Literaturas

nó-Americana-á" Curso de • Letras
• lyca-Latinas..	

,
•

• -

igenaz
Astecas,- Malas, locas:.

• 2 — A-Literatura. do -Descobrimehto
e Conquista da América. — As Cartas
de Colombo e as- de-- ueanán Cartés
• Juan de , Castellanos, Gonzalo
nandez :de Oviedo y aVadés,.
Diaz dal Castilloa•Francisco .L6pez de
Gõmara,:.Pedro -Ciega - de ,Leóna;

Inatito.S. * Líquidos dissolvidos nos mag-
anas; variação da . miscibilidade; só-
lidos dissolvidos  nos magmas; aesi-
milação,,minerais de assimilação, cón-
dições • favoráveis, calor_ e s,oluaão •
Caracteres que sugerem a eisinula,
çao. Consolidação dos magmas. Dia-
gramas de equilíbrio; .efeitos da pres-
são, Esatágios de cristalização orla-evo'.
lução mag•mátIcri. Ordem de . crista,.
lização. Texturas e diagramas . de
equilíbrio. - Critério • para estabalacer

. -a origem dos inteacrasclinentos mine-.	 •	 •
.	 .	 .•	 •

Explanações paaaa as series ".dé
elas era unidades . licaisa ',geração 'e
nalsturao assimilação, e •diferanciação-.

a Probabilidade _da origem . aananlexa
das séries. a *Candições favorekveis-_,Ó

- diferenciação. Cristalizaçã o , edifareata
elação • e casca- especiais. ; ProbIemas
da diferenciação.	 •	 a•

-Petiografia .vlas 3edimentos,

Aspectos gerais — Abundância .re-
/ativa dos sedimento< - 	 as:

Patrografla doi' sedimantossal méta-
dos- de campo e de laboratózia:	 •

Esbeiço dos processos. Classificação
dos sedimento& Dimensões .do-
dos sedimentos.

Petralogia dos Sedimentos

•

rnecândca.. Caracterisaicas	 •depasia

' carbonato de- cálcio, da sílica, das (ad.-•

,
Processas, de anetamorfisma; „pasto-

',idade da -rocha, a recriatalizaçaa, gra-
nulação e outros processos "rnetamórfl-
cos( deformação plástica,. subtração,
anetasomatismo,' substitaição..-.) J. - _ .
• Tipos -de metrunorfismo;
to _ -regional hidro'xrmal (etermal;
nkesotermal e • hipoterrnal)	 . --
• Origens de urna' racha anataintrrea.,
Graus de meta:11611km° e atinas; •• In-

tensidade da metarraerfisrao. -Zonas de.
Metam' Orfismo em -Orno da rochas in-
trutivas zonas da prafUrielidadea zonas

efeitos Indroterraaas.- • -
Ciciai •:_' de motámorfiamo;..a.spectos.

gafais - e- segilância.s nOrmais das acoaa:
tealméritoa geolóalcos.: do: inetaniortia--	 •	 .:
-.Critério de .Signeaçalo - geral„ •
;Termômetro geológica.' • 	 •••:

:.:Observa Livro didaticoapa'dr.ão: . "Pra
trography and Petredogre— Praak J.
Groutr • •	 .

Parte. lergicaa, -;'	 ,. •	 .	 •
...Conatará, *a• parte •prática; da ré>
lia-ação- de todas .os .trabalhoa • que pos-
sam fornecer -dadas =precisos pata o
perfeita . conhecimen-to das amostras
apresenta das.	 • , •	 .	 aa ,. • • - ••
. • - a-a -. 0 sistemá,tice catúdó das lá/nulas es-

tabelecidas • na • classaficação ,adotada
em .curso,eserõ aemarre . coarelaciOado
com a-, -Pa trogênesea : péla ,Oosararação
cuidadosa • dos sinais' qiáis possam
dei:ciar os •fanómends.desenaoladoa na

formação das- roachaaa e. • ,
; O trecho' ela programa _referente ,aos
"Problemas , petrográficces"adá sea
qüência, :` dos atrabalhose aa •serana • exe-
cutados nesta Parti. •• 	 • -a.a ,. •• •	 •	 .	 ••

O programa, a-prático :será. çanaado
com a realização.dOexcürsões eem épo-
cas- oportunas. Nasea.S . excarsões. os. alia;
.nas :Urde o anieji: de- tolha- -.Mate-
Siai Para estudo o ,axemPlaSesado "mu-
seu, destinados :- a -aumentar a afia
cinda do ensino, da cadeira, • a • •_,••
• Observação: : A • realização * dêste pra-

" grama. de :trabalhos fica" subordinada
ao aparelhamento de que. possa,' diz.,

•pôr; na ocasião,' 6 Gabinete - de Mine-
ralogia e • Pearoarafia .da, Faculdade.-

•

Ç'oneursó para- provirriiato - do 'cargo
de LProjeà.scir- Catedrdtlep

turas Hispano-
da cadeira

de "Litera Americanas"
Torna: nilbliesaapelo pres

do Professor
ente .Edital,

dá ordena	 -Aristides dá
Silva Gomes,. Diretor da :Faculdade de
Filosofia "d 	 Universidade da Balda,
qua, a. partir dadia vinte

d. do ano de mi
e um (1961) , ata
.de março do an

e seis (26)
de "setembrl novecentos-
e sessenta	 o dia vinte
e-seis (26) o de mil rio-
Vecentos e _aeaaenta, e dóis (1962), todos
os dias :ateis de 14 as 17

Searetariada
horasa ficam

abertas, na	 Faculdade. 'à
Avanicia,Jciana Angélica,

inscrições 
de 183, em Sal-

vadora Elt candidatos ao
concurso- 'para -provimento

Catedrático da
ã HiSpanO-Ame

de cargo de
Professor • cadeira de
"Literattif ricanas" na
fôrma -do Decreto-Lel iS? .19.851, :de -11
da abril de :a3l, da 'Lei h a 4t4,:-de 4
de •junho de 1937, da Lei na--851, 'de 7
de OutUbro' de - . 1949, da 'Lel na 2.938
de 2 de-novembro de 1956

de 14 de janeir, do Decreton9 47.6 o16, de 1960, do
Eatatuta da Universidade ria -Bahia,. do
Regimento ' Interno	 - F'aculdade de

saio Juménez de QUesada, IVIartin de/ •
Barco Centenera, Ulrico Schimidelf.•:.
Garcilaso	 la Vaga Inca, Concolor= -
corvo.	 ._ e .	•

3 — Os Missionários na civilização .
e cultura da América conquistada, --a
Bartolomé. de Las! Casas, Toriblo de
Benaventa- (Motolínia), Bernardino ao
Sahaanin, etca	 • f	 •

,-	 •
4	 Prirrielros -colégios e unlversiclaa

des da América; atia ; organização' e'
regime. Primeiras oficinas tipogaá-:
ficas; primeiros -livros impressos nes- .
sas- ' , ofieings.- -• ' •' -

A•Liteiatoaa Hispana;Americaa -",
na ato :século XVI --e; Francisco de Ter- • ,
razas, 4Ions,o de Ercilla, Garcilaso da.: . •
Le, Vaga Trica; _Ruy 'Dias' de . Guzraárt ••-
Diego de Hojeda,aPadro de Oda; Be-
nardo de Baliu:ata, •-• •• .	 .	 .	 .

6 . — A. Literatura Hispano-Amaria .".•
cana, do século, mula	 Predominio
do, gongorismo.	 As : grandes expres- • • .
sões literárias dessa centúria. -Luiz de -• ;"
'rajada. y Guzmán, Juan de Espinopa.
Medraria, Juan Dei Valia ,Caviedes,
Juan Inéa.de La .Crui, etc.	 _ •

7 — A. LitereitUra HispaimaAmeri.;
Cana do século' XVIU. — o Ne'o-elas-,
sisáhoo."Mrinual 	 .	 Labardérit
valor, é • significação c' sua obra dra-. ••.
Mátiaa. contribuição ,jesultiCa:•
Diego•José Abad,.Fiancisco javier Ale-
gre,: Francisco :Miar Clavijeroa Ra- •
ratr-Lanaivar. •	 •	 •	 -•

:' 8 —^ A Literatura Hispano-Ameriça. 'o
na no prinieládquartél do século XDC,
— As lutas eniancipadoras. "— Fran-
cisco de Miranda, • Mariana. Moreno....
Bernardo •Monaeagudo, Francisco José
de Caldos, etc. o.- .4 Literatura da Re- :-
conquista do- Prata Vicente López „y,
Planas, • Pantaleón -Rivarola. • 	 ,•

9	 •grandes. poetai do período
de lutas •ema,ncipadoras: Andréa Bailo, :
JoséeJoaquinade Olmedo, José Maria •
de IIeredia; Mariano Nelgar, Juan •
Cruz Varela. a,	 --

'10 — Advento e -dadl:lio do R-oinan- •-•
tismo..na Literatura . Hispano-Amaria
cana. Esteban EcheVerria •• ern suas re- _

.

laçõas com •-ésse movimento lite:liaria..
— . -A geração dos proscritos ar-

gentinos; Domingo Fausaino S.armien- •
toa Juane'Albercli .Bartolomé Mitra,
Juan -Maria Gutierrez,- José IVIármol '
Vicente' Fidel Leipeza -•,
' .12 — Gr	 eíandes - valor .	 poesia•-
romântica' hiSpano-americana: Ger- •
trudis Góniaz de :Avellaneda,. Gabriel
de -La Concepaión Valdés, JUan Cle-
mente Zenea, Ignacio Manuel -
miraria, • Manuel -Manuel •
Maria' Flores', Ricardo Gutiériez, •Cai- • ,
'10a Guido Spana, °legaria Vietor -An-
drade, -Juan Zorrilla da San Martin,

Pontes de materiais,' Intemperisnio;
,aroCes.sos mecânicos, alterações comuns
doa -minerais e procesteS' químicos.

:Condições e resifltado do intemperis-

mo. Transporle dos -sedimento% iria-
eánico . (critério para a, sua caracteri-

•zaaão) e em--soluçãa. • • -.,- 	 •.
Depo,siçãa; dos sedimentota

ca . e orgânica, • Lugares de - de-ai:A.5e

ção inecânica:aefeltos mineraltigleas 'c

estriituras. •Deposição •_ orgiárilea:;-

dos de Fe e de IVIri, do fosfato ados
campostos orgânicos. DeposiçãO: Quí-
mica; evaporaçiio e reação daa
ções, Características da- ori e Mi colei-.-
dal das . minerais.	 •
Equilíbrio elos cons. tituintea	 ardi-

. snentação. •
Diagenase e outras -mudanças 'dos

.sedimentos; cinientação, -recriataliart-
ção e 'substituição. (metasaMatisma:
liaLiviação, corrosão, oxidaçãO.: enrique-
- almento. concreçõas e modificações sei:.
fraturai-S.	 •	 • • a • ‘"

	

,	 •	 •	 „.	 o.• •
Origens alternativas de- alguns tipaa

mineralógicos de sedimentos."Seqüêla-,
dias. e ciclos de -sadimantaçãd. Nature-•
za do ritmo. sedimentar: laldrimentos
da Terra é sedimentação. Indícios -de
que' o' Clima afeta a. sedimentação: - -
--. Bases. das . 'mudanças	 -

• Petrografia interpretativa das seda-,
Mento&	 -a • :	 ••
Pétrogitifia dus Rochas Metantárficas

Aspectos _gerais Métados para aaPea
taografia, das -rochas anetamórficaa.
Estrutura e teXtura • das rochas me,;-

tamõrficas; caractares distinUves,
• Minerais fias rachas metamóraitas.

	

- As sérias cristalablásticasa	 -
classifiCação daS rochas metanaórfl-

tas.	 .	 a •	 -	 •

Petrologia	 iiqcitas• ratunzórficas•

la — o iéornance romântico; Amá-
lia; de Joaé•Márnice Narita, de Jorge
Isaacs; Cecilia Valdés. de Cirillo Vila-
vede;' Cumancla, -de León Mera; En-;
riquillo, de Jesus Galván, etc':

	

---... •	 .
' ` 14 .— :Grandes Ptosadares 'e eruditas •
da fase' romântica; •:Ricardo Palma,. ••
Juan montalvo, Eugênio'Maria de }los-
toa,- etc. ,•	 .	 .• - a. • _.	 •
-15 --a A -Literatura gauChesca.

platense: • ambiente, •época, origem, ca-'
racter; cultores. -a O ciclo gauchesCo:.
Bartoloma Iiidalo, -k Miado Ascasubi,
Estanisiao Del Campo, Jasé -Hernán'. j:
dez,' 	 ;	 •	 •	 • -.

	

.	 •	 .	 -
• 16 -A, _renovação- modernista. —•
Pretursorea;'Jose-MartiaSalvador Diaz-
Mh•ón,, Manuel 'Gutierrez Nájera, Ma-
:Mel.' -José Othon, Julian •Del•
José' Assuncion Silvá. 	 t :

	

.	 •
VI' — r•Fattigio • do • Modernismo na

poesia...laispano-arnericana. 	 Rubana'.
Dario:, transcedancia de sua . obra,

18 , --:Pranclea valores da poesia moa a-
dernista: Guinarmo Valencia,, Amado
Nervo. akilia narrara Y. Reissista Santos •

• Asi-Seatõs-a gerais. , Evidências -daa de

. formação. Onda_ e quando são -as ro-
e).:as deformadas. PatóreS •de' matar
Inorfismo; . calor, pressões, afinidade

• k.química, Iõeça dos cristais. águaamag-
, ia, gases, natureza da rocha- e : tem-
' lata. Estrutura e. crestimento - dos cria-

"teus:	 .	 - •
" Resistéíicia '-daz -" -rociia't;*
resIstê0la ' ç preatão:limite. Resistência

. e - toinpo, resistência e temperaturaa e
•inistência e -solubilidade. ..; Modos de
produção' dos cristais: Equildartea- eqtri-
librio e reação. e • equilíbrio inconaplea
'to. Calor • e seus efeitos , de -reação.
'taxações de concentração. : Reações de
, pressão; 'efeltos . de cargo, afeito.a :de
esforços e efeitos 'dee esforçosna tex-

'	 -	 •	 •

'Secretaria da Faculdade • de larlosofia
tia Universidade da Bahia, 19 de agõs-
to de 1264. Maria 'eche de Pinho e-
Souza . Sectetárirld-Via to: Prol. Dr.
Aristicles,da- Silva Gomes

...a . • (Dias 9, 10 o:31-19-1961)

EDITAL N Q 15

Filosofia da,Univarsdade da .Bahla
das demais leis vigentes..

No ato da inscrição, mediante regue-
lamenta com•flrina ;reconhecida, o can-
didato deverá apresentar as segUintes
dOcuraentos, devidamente autenticadoss.

I .- Prava clé̀-ter: brasileiro nato ou
naturalizado; - .

',II —• Prova . -deasarildadaa fornecida
Pêlo Serviço Médico da'aUniveraidade



_lhocano, Leopoldo LitgOneS, nnrique
lonzalez Martinez, Ricardo Jaimes
areyre, etc.

19 — O romance hispano-americano
lo Modernismo à atualidade: Eduardo
acevado Dias, Frederico Gamboa, Car-
os Loveira, Tomás Carrasquilla, Car-
os Reyles, Eugenio ,flçarnbaceres, Ri-
ardo Guiraldes, Rafael Arévalo Mar-
lues. Martiniano Leguizamón, Tora-

Quiroga, José Eustasto Rivera, Roa
nulo Gallegos, Mariano Azuela, En-
lque Larreta Roberto Payro, Baiano
drich, etc.

20 — O Ensaio e a Erudição no Mo-
lernismo: Pedro Henriquez Urdia, Al-

Reyes, José Vasconcelos, José
Enrique Rodó, Manuel Gonzalez Pra-
da, Francisco Garcia Calderón, eVn-
tura Gáreia. Calderón, José de La Riva
Ag,uero, Ricardo Rojas, Carlos Vai
werreira, Alcides Arcuadas, Rufino
Blanco-Fombona, José Ingenieros, Ar-
Luro Capdevila, Enrique Gomez Car-
rilho. Carlos ()atavio Bunge, Manuel
Cgarte, Alejandro Korn, Alexandre
_Deustua, etc., etc.

21 — O Teatro hispano-americano:
origem e evolução. — O Teatro de
Piorando Sánchez e o de Gregário de
Laferrére.

22 — Poetas e prosadores mais no-
táveis da Literatura Hispano-Ameri-
cana atual.

23 — A plêiade de poetisas Contem-
porâneas famosas: Gabriela Mistral,
Juana de Ibarbourou, Alfonsina storni,
Delmira Agustini, Maria Eugenia Vaz
Ferreira, Silvina Ocampo, Maria de
Villarino, Maria Alicia Dominguez,
etc.

24 — Desenvolvimento das Letras em
cada um dos países da América ea-
panholaas Poesia, Romance, Ensaio,
Critica, Erudição, Teatro, História.

4a SÉRIE
1 — Panorama Mero-cultural da

América espanhola colonial.
2 — O México colonial do ponto

de vista literário. — Francisco de
Terrazas; Juan Ruiz de Alarcón, Ber-
nardo de Balbuena, Juaisa Inês de Las
Cruz, José Joaquín Fernández de Li-
zardi, — Os jesuitas famosos do sé-
culo XVIII.

3 — O Perú colonial do ponto de
vista literário. — Garcilaso de La
Vaga Inca, Amarilis Indiana, Clarin-
da, Juan Deyale Caviedes.

4 — A Literatura hispano-america-
na durante as guerras emancipadoras.
A poesia dessa época: suas grandes
expressões.

5 — O pensamento americano após
as lutas de emancipação. Tendências
literárias. — Advento e fastigio do
Romantismo hispano-americano.

6 — Valores da poesia romântica na
Hispano-Americana.

7 — Valores da Prosa do Romantis-
mo hispano-americano.

— A Literatura-gauchesca.
9 — A renovação modernista.
10 — Rubén Dano e o Modernismo

hispano-americano.
11 — A poesia modernista na 11J-

pano-América; seus grandes vaiares.
12 — Origem e evolução do Romance

hispano-americano. — Os grandes ro-
mancistas.

13 — Origem e evolução do Teatro
hispano-americano.

14 — A Poesia e a Prosa na Lite-
ratura hispano-americana conternpo-
nea, — Poetas e prosadores mais no-
táveis da atualidade, com citação de
algumas de suas melhores produções

15 — A História, o Ensaio, a Crítica
e a Erudição, nas Letras hispano-ame-
ricanas atuais. Autores e Obras

tanta dias) contados da última pu-
bliclação dêste no "Diário Oficial", até
às 17 (dezessete) horas do último dia;

59. — Legislação Reguladora: O con-
curso será processado dentro das nor-
mas estabelecidas na legislação- fe-
deral e no Regimento desta Escola;

69 — Impôsto do Sêlo: Estão isen-
tos do sêlo a teae e os trabalhos im-
pressos apresentados como títulos.
Os demais documentos deverão ser
selados na forma da legislação federal
em vigor;

processamento do Concurso:
O concurso, que será de Títulos e
Provas, contará de:

a) Concurso de títulos: O concurso
de títulos constará da apreciação dos
seguintes elementos comprobatorios do
niérito do candidato:a

1, diplomas de quaisquer outras dig-
nidades universitárias e acadêmicas.

2. Estudos e trabalhos/científicos,
relacionados com a disciplina em con-
curso, especialmente aquêles que as-
sinalem contribuição original ou reve-
lem conceitos doutrinários pessoais
de real valor.

3. Atividades didáticas 	 exercidas.
pelo candidato.

4. Realizações práticas, de natureza
técnica ou profissional, particular-
mente as de- interêsses coletivo, rela-
cionados coas a disciplina em concur-
so.

Observação:
1. O simples deaempenho de funções

públicas, técnicas ou não, a apresen-
tação de trabalhos cuja autoria não
possa ser autenticada ou que não te-
nham sido publicados e a exibição de
atestados graciosos, não constituem
títulos idôneos.	 •

2. Os títulos que se não relacionem
com a disciplina da cadeira em con-
curso somente poderão ser apreciados
em caráter subsidiário.

b)Concurso de provas: O conckirso
de provas, destinado a verificar a eru-
dição e tirocínio do candidato, bem co-
mo os seus predicados didáticos, cons-
tará de:

1. prova escrita;
2, defesa .c1c. tese;
3. prova didática;
4. prova prática ou experimental.
89 — Programa da Cadeira: De

acôrdo com a Lei 2.938, de 2 de no-
vembro de 1956, o programa da cadei-
ra em concurso é o aprovado pela
Egrégia Congregação ém 11-4-195'7, e
em vigor no ano letivo de 1960.

Os interessados poderão, no decurso
do prazo de inscrição, obter na Secre-
taria da Escola. todos os esclareci-
mentos de que necessitarem, inclusi-
ve o programa da cadeira em concur-
so.

Secretaria da Escola de Arquitetu-
ra da Universidade de Minas Gerais,
Belo Horizonte, 3 de Outubro de ..
1961. — Alyson Capanenta — Técnico
de Educação "N".

Visto: (a) José Geraldo de Faria —
Diretor.

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Escola de Engenharia
de São Carlos

De ordens Diretor e nos Urinas da
resolução do Egrégio Conselho Uni-
versitário, funcionando orno Cao-
gregação da Escola, faço pública, para
conhecimento dos interessados, que..
conforme editais que estão sendo pu.

de São Paulo, acham-se abertas' amss'

Secretaria da Escola de Engenharia?
de São Carlos, da Universrdade
São Paulo, de 14 de julho a 13 de,
outubro de 1961, as inscrições ao cana",
curso para a Docência-Livre da Ca-
deira Reunida n9 16 — Física Técntca
e Máquinas Térmicas, formada pe1as1
disciplinas "Física Técni,ca (I, II-A3
II-B)" e "Máquinas Térmicas e de1
Fluxo (I-A, I-B, II e em re-'
gime de tempo Integral.

Os interessados poderão obter ma10-1
res esclarecimentos na Secretaria da'
Escola, à Avenida Dr, Carlos Bote
lho, 1.465, telefone 3.963, São Car1o0
São Paulo, dià.riamente das 9 aa 19
horas e das 14 às 18 horas, exceto
aos sábados que é das 9 às 12 hergAll

FSCOla de Engenharia de São Cara
los, da Universidade de São Paurel
aos 13 de julho de 1961. — ManOel
Fraguas — Secretário.

Publicar nos dias 3 e 10 de outubrel
de 1961.

JUNTA ADMINISTRATIVA'
as_

Atendendo ao estabelecido no artigo
89 da Lei n9 1.779, de 22-12-1952, tora
no público, para conhecimento dos in-
teressados, que, no próximo dia 16 de
outubro córente, às 15 horas, em sua
sede à Avenida Rodrigues Alves nú-
mero 129, 10 9 andar, nesta Capital;
esta Junta Administrativa instalar-
se-á em reunião ordinária.

Rio de Janeiro (GB), em. 5 de ou-
tubro de 1981. — F'. Paula Soares
Veto. Presidente Delegado Especial
do Govêrno Federa/.

CONCORRÊNCIAS PÚBLICAS
NÚMEROS 01-1 a 61 - 5

A Comissão de Armazéns e Silos
(CARSI) do IBC, leva ao conheci-
inento dos senhores interessados que
as Aberturas das concorrências públi-
cas abaixo relacionadas, destinadas à
construção de armazOns, serão trans-
feridas das datas antariormente df-
vulaadas para as que a seguir ficam
refixadas:

Concorrência 61-1 —
Londrina — abertura a
de 1961;

Concorrência 61-2 —
Palmeira — abertura a
de 1961;	 -

Concorrf=nela 31-3 —
Rolândia — abertura a
de 1961;

Concorrência 61-4 —
Apnca.rana -- abertura
bro de 1961:

Concorrência 61-5 _... Armazém de
Pealsiru — abertura a 26 de outubro
de 1961.

No Escritório de Operações da
CARSI, à Rua Finrêncio de Abreu nú-
mero 352, 9 9 andar, sala 903 — São
Paulos encontram-se as pastas con-
tendo os respectivos Editais e demais
elementos para as construções dos ar:-
mazéns pastas essas que poderão ser
retiradas até o dia )3 de outubro de
1991, inCclialite o pagamento da ima
acatáncia de Cr8 10 (4a,00.

t.
TêrCa-feira. 10
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Outubro

EDITAL DE CONCURSO

Concurso de T.itulos e Provas para
professor Catedrático, sia Escola de
Arquitetura da Universidade de Mi-
nas Gerais.

19 — Cadeira em Concurso: De or-
dem de Exmo. Sr. Diretor desta Es-
cola, Prof. José Geraldo de Faria, fa-
ço público, pelo presente edital, que se
acha em concurso, conforme resolução
de Egrégia Congregação, a cadeira de
"Desenho Artístico", da 1 3 série do
Curso de Arquitetura.
• 29 — Ao Concurso Podem. Concor-
rer:

a) os professeores catedráticos ou os
docentes livres da disciplina em con-
curso ou de disciplina afim, do mes-
mo ou de outros estabelecimentos de
ensino superior, oficiais ou reconhe-
cidos;

b) os portadof as de diploma de dou-
tor, expedido por estabelecimento con-
gênere, em virtude de defesa de tese
sobre assunto da disciplina ent cOn-
60 ou de disciplina afim;

Secretaria da Faculdade de Filoso-
fia da Universidade da Bahia; 26 de
agtisto de 1961. — Maria Izabel de
Pinho e Souza, Secretária.

Visto: Prof. Dr. Aristides da Silva
Gomes, Diretor.	 ._

Dias R 9 — 10 e 11-10-61

UNIVERSIDADE DE MINAS
GERAIS

.•

Escola de Arquitetura..

c) os que, de notório saber, a juízo
da Congregação, tenham sido diplo-
mados, hã, mais de cinco anos, por
estabelecimento de ensino superior,
oficial ou reconhecidas, onde hajam
recebido ensino da disciplina em con-
curso; .

d) os que, à data da aprovação do
Regimento (25-2-57), contarem, na
Escola, pelo menos dois anos de regên-
cia interina ou contratada da cadei-
ra em concurso.

39 — Documentos Exigidos: No ato
da inscrição deverá o Candidato pre-
encher uma das condições enumera-
das no item anterior e apresentar os
seguintes documentos:

1. Diploma profissional ou cienti-
fica expedido por instituição de ensi-
no superior, oficial ou reconhecido,
onde haja recebido ensino da discipli-
na a cujo concurso se propõe, devida-
mente registrado no Ministério da
Educação e Cultura;

2. Prova cic ser brasileiro nato ou
naturalizado;

3. Atestado de sanidade física e
mental;

4. Atestado de idoneidade física e
mental;

5. Documentação de atividade pro-
fissional ou cientifica que tenha e que
se relacione com a disciplina em coa-
curo;

6. Prova de estar ern dia com as
obrigações militares;

7. Fôlha corrida, passada pelas au-
toridades policiais do local ou locais
de residência, nos últimos dez anos;

8. Prova de estar em dia com as
obrigações eleitorais;

9. Carteira de identidade;	 -
te. Cinquenta exemplares da tese

escrita sôbre assunto da disciplina eui
"concurso;

11. Prova do pagamento da taxa
de Inscrição.

49 — Prazo para Inscrição: O prazo
para inscrição é de 180 (cento e oh-

MINISTÉRIO DA INInt
TRIA E DO COMÉR99

INSTITUTO BRASILEIRO
DO CAFÉ

Armazém de
19 de outubro

Armazém de
20 de outubro

Armazéns de
21 de outubro

Armazém de
a 25 de outu-

Comissão êe Armazéns e Silos. -;
;Eng. Feriando Ribeiro do Vale, Pre.
sidente. — Jorg; Alfredo Vinehow,

blicados no Deario Oficial do taataão maosaro,

-•
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CON$OLJDAÇÃ :DAS JLEIS
DO. TRABA1MO,

; Texto 'da Consolidação atualizadoiatê 30 "de'
março de 1959. Leis, decretos-lei, 'decretos

' complementares. Portaria n.° 43, de 5 de janeirc)
de 1953, do Ministro do Trabalho, Indústria e

t.	 •Comércio. Relatório e exposição de motivos
"da Comissão Elaboradord do anteprojeto e do
projeto da Consolidação. Exposição de motivos
ministerial. Indica a1fabéticoagmissix04/

DIVIII;GXÇÂO N. 652
, Vb. adi.04i

•

Preço. Cr$ 1,50,00

1. SX 'VENDAI

Ses'ão 'de Vendas: v. ROdridues Alve. ti

agência 1 : . Ministêrio a 'a• Fazenda

Aten4:1k a pm,ii0o_s Eçlo4iyiço de ReLembedso Poatal

-

PREÇO DO-NÚMERb DE HOJE: CR$ 4,0_0,


